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' Pereira ft 
a, roqtlneu. 
listrado so. 

& C., desla 
praça de S. 

ido archiva-
sociaes.— 
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AVISOS 

HO réis 
120 róis 
:j(Ml róis 

A SEMANA 
NAo lia misoria que não seja soguida 

do fartura, Deus louvado ! 
Foram-se as soraanas esqueletieas do 

assumpto, com os ossos doscamados a 
rasgarem-lhes a pelle engelhada como 
as vaccas magras do sonho do l'ha-
raó. 

Tomos agora diante do nós uma se-
mana farta o nutrida, abeborada cm 
filha succulonta, uma semana anafada 
o feliz como os redactores desta follia. 
u quo faz ralar do invoja as fuinhas 
da imprensa, umas toupeirinhas, 
cujos bestuntos só sabem produzir re-
ferencias pessoaes quo nós outros ro-
peliimos com a pouta do pó, para nilo 
termos o desprazer do agarrar pela 
goladasobrecasaca nnm desses homun-
culos aporalviihados o atiral o a qual-
quer dos monturos com quo a Munici-
palidade regala o olfacto da população» 
desde quo anoitece ató que a aurora, 
rullando as azas côr do rosa, vai pelo 
inundo afóra a derramar a alegria pe-
las almas quo não abrigam o senti-
mento ennogrecido c baixo da inveja, 
como todos os chupadissimos o macl-
lcntos freires da confraria do Thomaz> 
o desdentado. 

Cheia, a soiuana, como o «bciu cu-
jos bicos sãq procurados itvldamento 
pelos beiços gulosos de tenro vitollo. 

OlheiU-mo bom para cila. Aquelle 
ventre fecundo-aba ixo os olhos o fe-
che os ouvidor-, ó Frei Thomaz do uma 
liga—gerou cousas oxquisltas c rato-
nas, que só podem sor concobidas pelo 
consorcio bybrido dos elementos mais 
heterogenoos. 

Vfido i s t o : 
Nq palco do S. José, brilhantemente 

illuminado pela lttí das gambiarras, 
houvo o grande sticcosso da Carmen. 

No theatrinho Minerva, ornamentado 
com a louçania raordente dos arraiaes 
campestres ciu que os galhardeto* v i-
bram do ruborescencias entro o verde-
escuro das ramagens o o vinho que ospa-
dana capitoso dos grandes toneis sus-
pousos dos carros onfuoirados, ceio" 
brou-se u lesta da popular aotriz 
Pepa. 

Um outro theatro, não niouos visto-
so, ornado com a severa o pesada 
compostura quo exigem os Vjolodra 
mas, annuncia-so a ' í j / r i se da gran 

peça orat^;" i a n a f | u a | t o m a p a r t e 

toda a companhia parlamentar eonsti-
fniila, em sua maior parto, pelas sum 
taldades da rabulico sertauoja, cu ja 
eloqüência tem assombrado o* vigários 
e coiuniaudantos-geracs da guarda na 
eional das comarcas do Interior, 

Modesto bar rac io do feira também 
procura desatiar a curiosidado publica, 
trombeteando As massas a exposição 
de todos os aloijumes sociaes o as 
mais extranhas farças:—« Do como ó 
0 jury que ospora pelo réu o ondo se 
voriflea que o réu deita a lingua de 
fóra ao jury»; « Narração verídica de 
um juiz cujas penas por não ter visto 
u sua penna rabiscando o accordam o le-
vam a appiicar pena errada a um po-
bi\) diabo, llcando depois espavorido 
como alma penada. > 

Opera e revista, melodrama o baixa 
comedia. 

Apun.aata-se Carmon e estrangula-se 
o Üodlgo Penai. 

Rosoam applausos á Bonazzo e á 
Tetrazzinl, a Pietro Cosari o a Pagano; 
rosonam os congressistas. 

Mas verdade, vordado, o ttcontoci-
nionto culminante da semana foi a re-
presentação da Citrmcn. 

E devemos aprovoitar o ensejo para 
manifestarmos a oxtranheza quo nos 
causou o nosso estimavol collega o F.s 
tadu, vindo dizei ugora que & voz do 
tenor Pagano falta extensão o limpi-
"ez: quo as suas notas mais altas são 

sempro estranguladas. 
Quaido, na estreia do Pagano na 

Bainha c Camponeza, dissemos isso 
mais ou menos, levantou-so uma ce-
leuma eoutra nós. Ao ouvirmos aquelle 
cantor no Fra Diavob, mantivemos a 
bossa primitiva opinião. Modittcámo-
nos, porém, na Cavallerui Hiuticumi 

cm que elle conseguiu agradar-nos por 
vezes. Encontrámol-o agora, na Car-
'«eu, um artista de merecimento e im-
•uediatamento oaquecctnos a primeira 
impressão para iiio fazermos inteira 
justiça. 

D colluga, ao contrario, vai deseon-
'lu a escala dos louvores á medida quo 
" artista sóbo na estima do publico. 

Nlo percobomos o tanto mais quo o 
Estado morria d amores pi la compa 
"iria Toiuba, como o Correio andava 
N u boicinho a doitar olhos ternos ú 
companhia Souza Bastos. 

Esta inconstância do Estado-Ingra-
to !—explica-se pela posição do sr. Fi-
l l n t ° . ll»e, temi* o sen papelzinho no 
mHodranm parlamentar, -passou com 
'•ninas e bagagens para o theatro sub-
sidiado pelo governo. E' mais clássico 
<J a l ! 1 Pódem fal tar extensão e llnipi-
dez aos vozeirões que se levantam em 
t i ro laudatorlo ás qualidades preelo 
tas do 3r. governador. 3o o publico 

aPPlaude, cala se, porque, «o pa. 
toasse, lâ estava a campainha presi-
dencial, omnipotente como a batuta do 
Maacagni ou a vingança da Dircctoria 

f u ç i a i n c i i t o u d i a i i l u d o 
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de Uygicno.que também meiodraniatisa, 
sacando de 11111 alfango de papelão para 
degolar os Illppocratos extrangelros. 

A semana foi, portanto, uma revista 
theatral sobro as mais oetramboticas 
representações, a comedia a piruetar, 
no J u r y ; a tragédia do opio, no Con-
gresso ; a d» vingança intolerante do 
islamismo, 11a Hygione; a alegria ver-
dadeira o stt, explodindo cm manifesta-
çííes realistas do sentimento, nos thea-
tros onde as palxOcs s,1o Ungidas. 

<iue charivari, quo confusão, que zú-
peroiral 

ATRAYEZ DA IMPRENSA 
O Sutnitú t raz o accordam'do Tribu-

nal do Justiça sobro o casamento ei 
vil, quedove, segundo o accordam. pre-
ceder o religioso. 

K' uma leituraIntoressaiitissimu. 

Nilo é de erèr que o festejado polí-
tico do Viário Popiilar deixo de illus-
trftr as cdlunlnas do ornam vespertino 
durante a siia temporada nesta capi-
tal. 

Nós limitamo-nos a saudai-o com ef-
fusAo. 

Em vez da carta do sr. Arlstido», 
Depois debates do Congr"os"so7cousas !,''?* ° r l t r e " i e " 

Muitos dor! iíossos asslgnantes de 
HanioB queixam-se do recebor irrogu-
iarmonto O Commeniu de S. I><v>!u. 

Que a rome«sa da folha ó feita 
cuidadosamente e seguo sempro pelo 
primeiro trem do mesmo dia, pode-
mos assegurai o. 

Os empregados do correio do 8. 
Paulo inspiram-nos Inteira confiança e 
nunca nos deram direito a qualquer 
reclamação. 

O abuso, portanto, veiu da ucencia 
do Santos, onde a correspondência ó 
distribuída com pouco eserupulo. 

Pedimos aos srs. ussignantos da 
quella cidade a lltieza especial de nos 
avisarom sempre que nao receberom 
a folha. 

M u l i a * i a n i t a r i a s 
O dr. Faria itocha, delegado de 

hygiono do 1." distrlcto da Só. eom-
municou a um dos nossos repórteres: 

i juc o doeilto de febre amarella 
que aquelle medico quiz fazer romo-
vor para o hospital de isoiomonto 
residia na rua 2." do Março, 107 A : 

Quo remover para o hospital um 
doento de febro amarella rliicca foi 
arbitrarlodadoj 

QdC o dr. Ncavo nunea assumiu 
rosponsabilidiyjt; [ ) 0 | 0 tratamento do 
ino»mo ileeiitç: lleiil notilicou á Dire-
ciona do Hygiono o caso pelo qual 
foi multado: 

Quo o dr. llotelho, chamado depois 
que o dr. Neave abandonou o doente, 
vorlficou com o dr. José .Maria do 
Freitas que so tratava de fobro unia-
rella Que oll» IrteCiiló, dr, Rocha, fez 
igual diagnostico, ordenando logo a 
remoção do doento e desinfecção da 
easa. Quo o dr. Oliveira Botelho só 
quando o carro do cervIÇo uô assistên-
cia publica so apresentou para remo-
ver o doente, obstando a essa refit)-
ção, assumiu A rUSpônsabilid.ule ilo tra-
tamento. Quo esto não tomou, en t ry 
tanto, medidas preventiva» para Im-
pedir o eontajio, llífil comiuuuicou 110 
dia sé í i i l j ío o obito do doento; 

i jue os delegados sanitarios também 
são médicos competentes como os quo 
assistiram ao enfermo j 

Que a casa onde catava o doente é 
uma ospehiüca onde vivo som asseio 
liem liygieno grande numero de ita 
lianos, meio qjie nilo nermittia a per 
manorto!® ai!', uo enformo de moléstia 
óóntagiosa; 

Quo as multas foram Impostos cüni 
reflexão o edtef lü por prollsslonal I10-
ncSiõ õ conhecido. 

Quo o regulamento sanltario exige 
que todos os médicos tenham s rus 
diplomas re(ílf»n»dos HS íiireetoria 
dn HygieHo, principalmente mantendo 
easa do saúde. 

Q u o o d r . Butolho, não havendo re-
gistrado o diploma du medico, foi de-
iicadamento convidado a fazei 0; 

Quo a Dircctoria não è responsável 
pelos actos drts delegados e que estos 
praticam sempre de aeeOrdo com os 
inieresses da saúde publica.» 

Este arrazoado do s r . dr . Itocha 
baséa-se na hypotheso de ter sido 
acomniettidode febre amarella o doente 
om questão. 

As nossas illações sobro a appliea-
ção das multas Kpolam-so, polo contra-
rio, na h j potliose do se não tratar de 
Um caso de febro amarella, mas sim 
de febre romittento. 

A queslão está perfeitamente defi-
nida quanto a esse ponto: o s r . dr. lio 
cha declara quo o doente linha o Vo-
mito negro i o d r . Botelho afllrina 
sustenta que nem antes nem depois 
Io fallooimouto se manifestou tal sym-
ptoiua o que 'a febro ora remittente. 

O que nos pareço pouco conformo 
cora a organisação do todos os ramos 
do serviço publico é que o chofo do 
serviço do hygicno não seja responsá-
vel pelos actos dos seus auxlliares ou 
subordinados. 

So ó pelo faeto de serem todos 1110 
dlcos, permitta-nos o s r . d r . Rocha 
que achoiuos insustentável a sua as 
serção: 110 exercito, nas secretarias, 
11a armada, om toda parto ha indivi 
duos quo, tondo o mesmo curso seien 
tillco, estão subordinados uns aos ou-
tros, respeitando as hiorarchias o 
sabendo todos cumprir as ordens quo 
omauani da auetorídade superior. 

l |no podem os srs. médicos adduzir 
em seu favor, para constituírem ex-
copção á lei a quo estão sujeitas todas 
as demais classes sociaes ? 

Havemos de voltar mais de espaço 
ao assumpto. 

Para informações, foi enviado 
Superintendência de Obras Publicas 
uni Otllcio da Camara Municipal de 
S. Vicente, solicitando ordens aflm de 
quoa Companhia Yhtçfto Paulista seja 
obrigada a cumprir as clausulus do 
respectivo contracto. 

O d r . secretario da Agricultura soli-
citou do presidente da dircctcr a da 
Conipailhia Can is de Ferro de São 
Paulo, providencias para serem con-
cedidos, em conta do respectivo con-
tracto, dois talões do cem passagens 
cada limpara o serviço da conmiissão 
do saneamento do listado. 

lícquoreram a continuação das obras 
das respectivas cadeias duas Camaras 
Mnnieipses:—a do Mocóca e a do.Iun-
diahy. Ambos 03 requerimentos fo-
ram enviados á Supcriiitendencia de 
Obras Publicas, para Informar. 

pela secretaria da Fazenda foi or-
denado o pagamento de 5(!*&.i<K) a 
Pereira Borges & Comp., proveniente 
de artigos fornecidos para a conserva-
ção o pintura da balleira ao serviço 
externo da policia de Iguape. 

do Rlo-Grando o a secção Pulem 
Cima, em quo o critico diz quo a 
Curmen ó uma opera cômica. 

^ J&ooutro dia o Popular dissera que o 
Fra-Diamlo era uma opera-oomlca. c 
agorrt (1 Estado diz que a Carmrn ó 
também uma opcra-comlca. 

Bollo o commovedor oxemplo do so-
lidariedade. 

Nas locaos, o repórter colloca mal 
um pronome : «unia, ijiio achava-sc. 

0 Voin io traz, como o Estado, o 
accordam do Tribunal do Justiça. 

Frei Thomaz, na soeção I)c palpito, 
passa uma doseompostura de regatoira 
num sr. Vindex, correspondente da fía-
tela de iín'jij-mirim, o fala em cxgot-
tos o noutras porcarias. 

Quo frado lambusão I 
No começo escreve a phraao : 'dosa-

das com critério.» 
«Dosadas com», om voz do dosadas 

do» ó asneira franciscana quo re-
gistramos, 

Depois defendo-so de uns erros quo 
nós lho descobrimos 11a sua soremona-
ta sorunifora. 

Uofonde-so, ò um modo de dizer . 
O fradóco faz como as crianeinlias 

teimosas o discuto pelo systema do ti, 
não <', muito bom para quem, como ello, 
anda tão pouco enfronhadinho na po-
bresiriha da nossa lingini vernácula, 
quo elle, coiu sor frade, desconhece 
quo ó um louvara Deus do gatinha». 

Nó» citamos um dislato de sua 10-
voroiidlssinia, c sua reverendisslina, fu-
losinho; arrcíiadiiibo, sacudindo os bra-
cliill03 do tísico, (porquo este fradoto 

um tOm-te-não-caias quo está na 
espinha) diz que, não, senhores, que 
o seu dislato, citado por nós, não ó 
umdislato, 

Como quem diz uinu asneira diz 
rtiiris o ^leí, ^(jrqUO nao deixar conti-
nuar Frei Thomaz 11a sua insana fúr ia 
do bieharoco irritado ? 

Elle anda damnado da vida. Quer ur-
rastar-nos A arena da doseompostura e 
daí! Iiti otlvotliencláa 1 

Pois não o acompanhamos, ó mostro, 
pois não o queremos acompanhar ató 
14 onde vocô desceu, ás cambalho-
tas. 

No mais, é perder o sermão, revo-
voçiU', 

.v j noticiário, o notlciarista, como 
nos Milagres ilc 8. Denedkto, sa imagi-
çamente do burel de fradoto e entra a 
tonimettcr eirozinhoi ilisigiiitlcaiifcs. 

Numa noticia de estupro, diz quu 
'Estovam Uarcia violentou a uma nio-
nor- o depois diz que deitando a 110 
clifto, violentou-a brutalmente . O ver-
l)d íioleiilar ò IratislUvo o aquelle t 
demais, e, mais abaixo, o pronome que 
vem logo adiai'»*' dé nW'» ' "» e«tA nmi 
Cullocado. 

Na noticia soiire a ida a Santos do 
dr . Cesario Motta, depois do falar, nas 
Visita* mi" « < *c. fez, tlaqiiella cidado. 
concluo: 

O sr. dr. Cesario Motta prometteu 
enviar força policial o providoneiar oW 
orile'" rt íc? tr.fcir,orado o estado sanl-
tario desta cidade. 

Isto ó quo ó : o dr. Cesario Motta vai 
visitar Santos, IA examina o estado hh-
nltarlo da cidade e depoÍP, segundo ri 
Condo, providenciou para quo seja 
mêiliorodo o eSládo âáhlfttrlo desta ci-
dado. 

Não acha o Correio que, para mo-
lhorar o estado sanitario desta cidade, 
não era necessário ir o dr. Cesario 
Motta a Santos ? 

Na Étrlinda, o cavalheiro que es-
creve sob o enjoado psoudoiiymo do 
E11 Ias 11111 dialogo com 11111 sr. con-
gressista que ó da gente morrer do 
riso. 

l"m trechozinlio : 
— Dec-lhe os callos, cavalhoiro ?• 
Cremos quo não ó necessário dizer 

quo uqnello «dóo-lho» devo estar no 
plural. 

Bem próga Frei T h o m a z . . . 

do s r . 1'rbano Uuarti', Chrúnútueia, do 
sr. Furtado Filho, Ensino Amnienno, 
do sr. Carlos.Escobar, Sabbalimt, do 
sr. Dorla, e As pressa*, do sr. II. Cam-
pes. 

Chronlcas, chronlea-s o mais cliioni-
cas. Nada menos do que quatro. 

O sr. Escobar fala contra o ensino 
americano, Isto ó, norte-anuiricanu, e 
encho a metade do artigo com citações 
do Tyndall e Tocquevillo. 

0 sr. Iloria diz quo a srn. Tetraz-
zinl, a tiiij/nonnr, a delicada, a trofoga 
Totrazzini, ú • bella de uma belloza 
varonil ». Depois diz quo ó a - entan-
to gãtée.» Enjaule? Quem sabe so o 
sr. Dor|a pensa que escreveu francoz? 
Diz mais <jtio cila, ainda quo piireça 
Italiana, ó Irancoza na ar te o « austría-
ca na mallealidnde. • 

Será mallcabilidade V Sendo malea-
bilidade, eomo entender que a .«rrt. To-
trazzini ó austríaca 11a mallcabilidade? 

( t r a v e . . . 
0 sr. Campos, que escreve .ii pres-

sa», mesmo nlitito ás pressas, acha 
bom o Crime do sr. Fábregas, ou por 
outra, não o acha tão nláu como di-
aom. Qualifica do talentoso o sr. F á -
bregas e acha o seu drama bom sup-
portavol. comquanto tenha alguns, mas 
pequenos, defeitos. 

E' verdade quo o sr . Campos ó da 
escola do sr. FAbrogas. Este, no seu 
Crime, colloca mal os pronomes quo é 
uni arraso: aquelle, na sua faina do os-
crovor ás prossas, também os colloca 
bem mal. Amostra : quo portaiaiu-«e 
corrcctaniento. 

linillm. o si-, Campof ó um admira-
dor convicto do sr. Fábregas. 

Aquello celebro verso de Boileau ti-
nha aqui muito cab imento . . . 

No mais, noticias. 

C a m a r a Ecoles iast ica i R e l o S t h e a t r O S 

Lua—Provisão du vigário oncoiti 
mondado a favor do cónogo ltaymun 
do Marcollnc da I 'U? Cintra. 

Cambuhy—Idem do fabrlqnoiro a fa-
vor de José Antonlo Eiras . Idem de 
sachrlstão a favor de Alaerino Eiras 

Moccorro—ldcitt do fabriquuiro a fa-
vor do Francisco Ktnilio, para ã ca 
polia 1I0 Bom Jesus. 

l.apa —Idem de dispensa matrimo-
nial a favor de Tiburclo Forroira 

| l lueno o Amélia Ferreira. 
Conceição da 15on Vista—Idem para 

o mesmo a favor de Antonio Tibur-
clo da Costa o Augusto Candida de 
Jesus. Idem do Joaquim Gonçalves da 
Costa e Anna Candida da ConcoiçSo. 

S. Koquo Idem de vigário oncom-
mondado a favor do padre Pedro 
ClraVina. 

Rio-Negro—Ideni'para o mesmo car-
go a favor do padre João Baptista 
Petors. 

Guarapuava - I d e m , idem a favor do 
Pedro Alvos da Costa Machado. 

S. Bento do Cajurú Idem do fa 
brlquoiro a favor de João Gama.— 
Idom do sachrlstão a favor do Narci-
so Ferreira. Idem do dispensa matri-
monial a favor do Flavio Koulvi da 
Silveira e Anna Eufrosina da Silva. 
Idem a favor do Brrnardino José da 
Silva o Sabina Isidoria da Silva. Idom 
a favor de João Martins do Prado e 
Anna Eulalia do Jesus. 

Santo Antonio da Cachoeira—Idom a 
favor de Leopoldo Francisco de Oli 
veira e Porcina do Oliveira. 

A canmra foz entrega de documen-
tos ao padro Alfredo Farqui, que so 
retira para a Europa. 

Em Santa Branca foi exonerado, a 
pedido, o subdelogado Balbino da Sil-
va Ramos : em Lençóes foi oxonorado 
o Supplente do delegado, José de Oli-
veira e Souza o nomeado supplente do 
delegado o tenente Francisco Franco 
do Lacerda. 

C O i í l | i i M l l i i : i I o i i i I i . - i 

A nto-hontem, novo suecosao duCom 
panldu Tc'iriba, com a Girmen. 

Todos os artistas, níatá certos, mais 
senhores de si, animados pelo suecos ' 
da primeira ropresontação, quo foi 
itials eilc:i'r»j»dor possivel, cantaram 
de modo a deixar niellior e a mal; 
agradavcl das impressões. 

A sra. Pauli Bonazzo ePagano u Cé-
sar; foram applaudldi;rsin'os, c a Tctraz 
zitii, que 11a noite da primeira rewrc-
-entação estava algum tanto incoiUmo 
dada, cantou a sua parte com todo o 
vigor da sua voz fresca e crystallina, 
elido victoriada com muitos applausos 

o bravos. 
A Cartum deve ser repetida mais 

voüos 
— Hoje, um espectatiulo lindíssimo : 

todos os tros actos dos Mosqueteiros 
110 Convento o a Gran Via. 

E' de abarrotar. 

A P A R I S I E N S E 
Mil O POSTO PE VISTA O" AJHUII 

OUÍM LIU AM» 

- ^ ' J i . í S á i . ' 

A Platéia traz 11111 artigo de fundo 
sobro casas do vadiagem. 

Na secção Palcos e Artistas, ha o 
seguillto: 

N'o numero dos artistas que can-
taram ultimamente a opera •Irene» do 
maestro portiiguez Keil, no theatro 
Réglo, do Turim, notava-se a sra . Bor-
llnctto, o m.vkstko C o s t i o o barytono 
Sparapani, nossos conhecidos.» 

Então o maestro Contl cantou na 
Irene ? Cantou de quo ? Do tonor ? 

E não falamos daquelle -notava-se-
110 s i n g u l a r . . . 

Falando de um incêndio, o notlcia-
rista diz que o incêndio não so pro-
pagou em condicções mais sinistras do 
que podoria sel-o . 

Poderia sel-o, o que '! Propagado ? 
E -condições- com dois e e . . . 
A tal g r ammat i ca . . . Concluo essa 

noticia assim : 
O principal prejuízo consistiu na 

morte duma égua que attingida pelos 
chamas morreu 7 >0 inuuln.» 

Dovia ter morrido afogada. 
No mal.-, tolegraiumas. 

\ Opiniã" Xu< tonai 
dr. Américo B i. i/. jóhi-. 
A. .!<"•. 

Traz depois varia -

traz artigo 1I0 
o Glosas do s r . 

jutras coiisas. 

O lJmrin (///!• i<il traz. pela sogiliida 
vez, u monsaiíeni 1I0 dr. Bernardino do 
Campos e LW/uiv,» l'/<<». 

Quanta coisa! 

A Pátria Italiana, noticiosa. 
Na noticia da Carmrn eita o faeto 

da ter o critico do Estado chamado 
opera-coinica «quella opera diamatica. 

Porque isto ó digno do nota e não 
pode passar dofcporeebido. 

» * 

O Popular não traz carta do sr. 
Aristides Lobo. Mas a razão ó simples: 

sr. Aristides está na torra, o sr. Aris-
tides acha-so ontlo nós, n sr. Aristides 
chegou. 

J & r l e t o i l i s 

Htt sonhei quo a minha Alma ora levada 
Num eaixãozinho de velludo branco, 
Depois du ter soltado o extremo arranco, 
Cwino um mendigo no beirai da ostrada. 

( '01110 o phautasma lugubre do Banquo 
Ou eomo um Pcsudfilo, desgrenhada, 
Acompanhava-a á ultima morada 
lista sede de amor que não estanco 

Quando se abriu do cemitorio a porta, 
Alguém se approximou da poluo Morta 
E, chorando, boijou-llie a face fria. 

O isto me lembro: d e m a i s nada! Agora 
indo cm procura d esse Alguém quo chom 
Por solno o esquilo onde a minha Aluía ia 

* * 

M i n e r v a 
Ante-hontom, a Moura <le Silves, 

naquello theatro. 
Todos Os artistas, principalmente a 

Popa e os autores Saiit Aiina e Maia, 
foram muito applaudidos. 

— Hoje, o Tini-tini. 
Dizendo isto, está dito tudo. 

C o l i s e u I * u i i l i M l s t 
Não so esquoçam os nossos loitores 

do que ó hoje a annunciada e esplen-
dida tourada, em ()ue vão ser corridos 
oito touros bravíssimos. 

Assistirá ao espoctaculo o dr . Ber-
nardino de Campos, presidente do 
Estado. 

A tourada começará ás -l horas da 
tardo. Estreia-se nm novo espada, 
João Cano, el Pollo e estão prepara-
das sortes surprohondontos. 

Vai ser uraa tardo cheia. 

CAULUÜ DE LEMOS 
i.Das Miitii/'iis) 

NO HAREM 

0 objecto ijuo a .si^itaiia Validéa 
mais estimava, ao lauo do quàl dei ' 
xavam do ter valor a s suas jóias 

iscantes, era 11111 albutn, um peque 
nino álbum, em que todus as huris, á 
excopção das quo não conheciam a 
arte do escrever, tinham traçado um 
pensamento. 

Amorosos alguns, mclancliolicos 
quasi todos, Validéa lia o relia dia-
riamente esses pensamentos o como 
que o seu espirito Ilcava inimerso 
>or longo tempo na poesia quo cxba-
avam. 

Verdadeira maravilha d'arte, não 
havia talvez dama do antiga e nobre 
estirpo quo possuisso 11111 livro de 
missa tão precioso como era o álbum 
da romautica sultana. 

Tão precioso pelos primores artísti-
cos que o decoravam e tão querido, 
porquo Validéa não se separava, nem 
de dia nem de noite, do sou álbum, 
do quo tão ufana so mostrava. 

Urna voz, porém, no meio do doce 
scismar que a sua leitura favorita 
lho suggeria, assaltou-a uma idóa, 
quo foi como uma ptiuhalada. 

Havia 110 álbum uma gravo lacuna : 
eram do mulheres todos os pensamen-
tos quo oncorrava. Nem uma simples 
phrase masculina, nem um galanteio 
sequer do outro sexo 1 

A formosa sultana ealiiu cm pro-
funda tristeza. 

O chefe dos eunucos empregou to-
dos os moios para saber a causa dc 
tamanha o tão súbita magna , 
jj |iValidéa, a principio, occnltou-a te-
nazmento. mas por fim tevo uma 
inspiração, que lhe illuminou o rosto : 
—revelou tudo, o amor quo tinha 
Aquelle livrinho o a falta que lhe no-
tara, o concluiu, supplicaudo ao eunu-
co-inór que preenchesse a lacuna, quo 
escrevesse duas linhas no seu álbum. 

—Oli! immediatamonto o com o 
mais vivo prazer, respondeu aquelle, 
com a galantcria dum pagem. 

Tomou das mãos do Validéa o ál-
bum o escreveu de proinpto : 

Felizes os homens quo não t e m . . . 
historia! 

A bella sultana leu, comprimiu a 
usto a raiva o . . . nunca mais quiz 
aber do albuiu. 

riscoxim dk s. «0.1 r&xn it.i 

• CORREIO DA MANHA • 
Chegaram mais dozo números no 

dia 10 de março. 
Ainda não estão cxgottadas as re -

messas anteriores. Ha 11111 numero com 
os principais motivos da partitura do 
Falstnf}', a ultima opera do Vordi. foii-
tinúa apubllcaçfurdo Filho dr Portlios, 
romance de Iititnas Pao. 

Estão á venda, ao todo, 3(1 núme-
ros, quo otTeroeom leitura variadlsslma 

muito interessante. 
Essa folha é a mais bem escripta das 

que se publicam em LisbAa. 
y'0 Commeráo de 5 . Pavlo. 

As .j maiores arvores è rauiido 

0 plátano do Luciano Marianno de 
Licia, cujo tronco liiedo lTf! pés de 
circumferencia o em cuja cavidade Ma-
riátiijd deu unia ceia a 1K convida-
dos do seu séquito, teiií dd edade, se-
gundo os cálculos mais approximados, 
2.000 annos. 

O castanheiro dos «cem cavallos», 
que "o ostenta nas faldas do Etna 
(ãtícilia), arill etlja frendo?« ramagem 
se abrigou da chuva Joanna de Al'ã-
gão com os com cavalleiros da sua 
escolta, vivo ha 1.000 annos. 

O cedro da Califórnia, que ostenta 
uma altura superior a 150 metros. 

O boabad, de Cabo-Verde, cu ja exis-
tência se considera, pelos melhores 
naturalistas, de õ.OOO annos. 

O Cypreste de Veracruz, donde, se-
gu ndo a chroilica do descobrimento da 
America, todo o exercito do KorníV» 
Cortez so formou á sua sombra, isto 
ó, o valoroso grupo de quatrocentos 
homens quo conquistaram o vasto im-
pério do México. Tem do cdade esse 
famoso vegetal (i.000 annos, remon-
tando assim aos tempos bíblicos, a 
darmos credito aos calunlos mais ap-
proximados dos melhores naturalistas. 

Foi approvado o contracto celebra-
do com o sr. Zatfalon Guísdano para 
trabalhar como raachinista na estufa 
locomovei em Campinas, mediante a 
diária do 10Í0O 

Congresso do Estado 
O projecto abolindo o jogo do lo-

terias no Estado softreu uma al tera 
ção 110 Senado, voltando por isso nova-
mento á Camara. 

Foi approvaila toda a ordem do 
dia. 

Na camara, foi approvado n u m a só 
discussão o projecto creando um dis-
trlcto do paz em Cravinlios. 

Na próxima sessão entrará 0111 dis-
cussão o projecto do regulamento in 
terno. 

Vai sor construída entro as cidades 
de Uuaratlnguetá o da Apparecida 
uma linha de bonds, por tracção ani-
mal ou a vapor. 

Diz o Lippiwat Magazine que lord 
Kosebeirv, ministro dos ucgocio; o \ 
trungeiros nu Inglaterra, quando foi 
moço, dizia ter t res grandes ambições 
na sua vida: casar-se com a mulher mais 
rica da Europa, vencer o 1 lerby e ser o 
primeiro ministro da Inglaterra. 

O sen primeiro desejo foi satisfeito, 
porquanto casou-se com uma moça da 
familia Rotschild. j á fallocida; ha cinco 
annos passados quasi venceu o Derby; 
jA é ministro: está. pois, encaminhado 
para ser o primeiro ministro. 

Rsqnisitnrain-se (1o sr . director da 
Instrucção Publica informações Acer-
ca do um projecto apresentado A ca-
mara dos deputados no anno proximo 
passado, relativo A transferencia para 
S. Lniz de Parahytinga da cadeira 
do sexo masculino do bairro do Lava-
pé?, daquelle município. 

Serv iço s a n i t a r i o 
Santa Ep/iiycma—Foiitm iospecclo-

nados quarenta prédios da rua Santc 
Epiiigeiiía c t f ' n t a e dois da rua S . 
Caetano, sendo t o m a t e »s devidas 
providencias. 

Se—Procedeu-se a visitas domici-
iiaiias diversos prédios da rua 
Bemjamin Consiai.í 3 "-avessa do 
Quartel. Os moradores do alguns (!<;!-
les foram intimados a removerem o 
liso dos «uintacs. 

/ ' " ( • - F o r a m visitados trinta e dois 
prédios uoaso dí?*ri'.t", f irovi^nclaildo 
os respectivos delegados. 

Consolarão—Pelos delegados de hy-
giono foram inspeccionados diversos 
ptodio; na^ ruas II do Junho, Barão 
dc Ita) etirilnra c Bella Cintra. Toma-
ram providencias sobro ab'umas i f re-
gu lar idades. 

—O dr . Artliur Seixas verificou o 
obito de um indivíduo fallecido de fe-
bro rtniareüa, procedente de Santos. 

O dr. Erasmo do Amaral intimou 
o proprietário dos prédios ns. 1.!. 1-1 o 
Iti da m a dos Gusinões a domolil-os, 
visío c mau estado em que se achara. 
Requisitou do dr. Cofrim a remoção 
de um enfermo suspeito de febre aiiia 
relia, da rua dos Gusmoeo 15 o veri-
ficou o obito do um indivíduo que se 
achava caíliío no canto da rua Visto-
ria c Santa Ephigoiiia. 

Sollcitoii-so do dr. secretario da Fa-
ietíd.i ordem para quo soja paga á 
Repartição Geral dos Tclcgraphos a 
quantia de 54$000, importância de 
dol.: , 'elegramnias expedidos pelo dr. 
Bernardino do Campos. 

O a s t r o - r e i 

Hoje ha uni eclipso que vifá empa-
nar por algumas horas o fulguranto 
polintrismo do nosso janota sol de 
abril. 

Mas não se assunte a população or-
deira de S. Paulo. 

E' 11111 eclipso razoável, condescen-
dente,modesto, motivado apenaspeloen-
contro do astro rei com a scismadora 
lua, que passará do mansinho pelo sou 
luminoso disco, segundo ns leis astro-
nômicas o pormittem. 

E' um eclipso fin de. siicle. O véu da 
noite não descerá sobre a superfície da 
terra, nem so abrirão sepulturas, nem 
os morto* resurgirão, como antiga-
raento. 

Quem ó a lua para ofTuscar o brilho 
do sol V Eiia passará do passagem, 
d-spreoccupada e indolcnto, sem ser 
incommodada pelo sr. fiscal Arruda, 
nem pelas auetoridades sanitarias. Cm 
capricho, uma phantasia, uma venota... 
mas teremos do mesmo modo uma 
bolla tarde de abril, um pouco quente, 
é verdade, mas, em todo caso, bella. 

E. cmquanto a lua estiver com o 
sol ás voltas, nos azties dos céus, nós 
todos iremos a to* toro*, a npplaudir 
Morenito, Bornai o a senhorita Beau-
iieu. 

E, thundo-os do meio dos cornos dos 
bois bravios, eiovai-os-emos aos cornos 
da lua. para assistirem ile perto ao 
eclipse, que ha de ser interessantís-
simo, seguudo nfllrmaram os vaticinios 
astrononi'eos, porque o astro-rei t"iu 
cobras e lagartos a dizer á lua e esta 
lhe vai dizor, a elle. cousas do arco-da-
velha. 

A policia, porém, que ostevo lioiitem 
em conferência ató altas horas no 
observatório da Poiite-Grande, proiuet 
to garantir a ordem nas alturas o paz 
aos homens da te r ra . 

Na povoaçáo da Viila Americana 
niunicipio de Santa Barbara, foi crca 
do uni districto policial, oxteudendo se 
da fazenda do Pinhal até á fabrica de 
tecidos Cariulsi. 

O phamiaceutieo Carlos Luiz de 
Magalhães, por seu proenrador Fran-
cisco Alves Camara, podiu restitui-
ção da quantia de 400$, importancia 
de uma multa quo indevidamente lhe 
foi imposta pelo dr. Joaquim Silverio 
dos lieis, actual delegado do hygiono 
do Soccorro. O seu requerimento teve 
o seguinte despacho :—A' Diroctoria 
do llygieno, para informar. 

Auctorisou-so o coronel conimandan-
te da força policial a comprar diver-
sos utensílios, necessários A organisa-
ção do rancho d.i força publica. 

arranha-
mutriino-

riao sora 

A parisiense, ptírtouceuto ao mundo 
uas altas finanças, tem vários pontos 
do contado coro a grande dano: e a 
burgueza. 

Asscmelba-so á primeira pela esto 
/•íofliiado elegante, pelo sccpticisíUo 
iielo gênero dc '< i ã a . o á oOgunda, 
pela origom, pela educação, pelas ma-
neiras, luxo, prejuízos, e sobretudo 
pela exagerada, prudhomiuesca e ba-
nal preocupação das conveniências e 
um certo respeito iuuato ao lar do-
méstico, quo sorvo de contrapezo ao 
lailo frivolo u apaixonado da sua na-
tureza. 

Completa-lhe u individualidade uma 
enormo consideração pelo dinheiro e 
um total desdém pelas situações so-
ciaes que não se equilibrem sobre 
11111a caixa forte . 

Ama o marido, mesmo quando o 
atraiçóa, 1 isto porque elle á a llrma 
capitalista, poiquo a sua riqueza o a 
iua influencia lho Imprimem u relovo 
quo cila presa acima do toiÍH» as cou-
sas o porque as -uas operuçGos ilrjaii-
coiras lhe pormiltom roalisar todos os 
caprichos e todas as fantasia-. 

Não raro, estima o medioeremeuto : 
mas a galeria não percebe, 1 «aso sen-
timento, latente, absolvo-a, aos seus 
(JiVprios olhos, das ligeiras 
duras feitas ao contracto 
uial. 

So escolher um amante, 
nunca, item um banqueiro, como »s 
amigos do quo elle se rodeia. 

Acha os negociantos prosaicos, ex-
clusivamente absortos pelas questões 
tiiateriaes e refractarios aos mil po-
{tieuinos =acrilleios. imperiosamente 

exigidos pelo amor : os burgnezos, 
atlguram-so-lhe vulgares, mal vestidos, 
som nenhuma e.-pecio do cliic ou de 
prestigio. 

Nenhum delles fala i\ mia imagina-
çAo, nem a faz vibrar um instante. 

Par? ella, todos esses homens ííio 
têm sexo. 

São utensílios indispensáveis á ma-
china qiie agita o inundo, ma- intei-
ramento improprkw para as delicade-
zas sentimcntacs (ia púixáo 

quo a attrae, o que a perturim, o 
que ã eapíira ó o desejo de se vCt 
rodeada no espectaiU!". nas corridas, 
na avenida das Acácias por urna corte 
d> ía illtuutes cavalheiros iuhiy-li/r, qne 
chamem a aftowjao, que provoquem 
rivalidades e ciúme», qtte » ponham 
viu evidencia, que a tomem eorifi-cida 
yas -ala» aristocráticas e a iUiiniincni 
;!r anta ffuréolit do cleganciaaos 0II10-
de alguma- beldcAf! 'flgiilhosas, rai-
nhas da moda, que a desdenlisnf 

Escolhe-o, pois. na creme da soeie-
díido, entre o grupo que, á custa d'1 

i.-»fri,riosos esforços, conseguiu prender 
ao -mi iuii '0. preferindo ^ (iiiireoniais 
rico. não porque Litrí.v*' de dinheiro 
quclhe sobejadas libérulidadcs rfo rasri 
do,- m a s porque um amantopobre, lufü-
to embora fosse nobre, esbelto, moço. 
'.'splrituoso, humilliaritt o souamoi pró-
prio d" ntillioMaria " incommodal-a-ia 
singtiiarmento 11a «ua maneira do vi-
ver. 

Ordinariamente, apresenlaiu-lh o tia 
Opera, onde tera o seu camarote. 

Ella oxhibe-o, pas.»oia-o, arrasta-o 
na cauda do seu vestido, acompanhado 
•'c muitos outros, c sorve-se delle para 
ampliar 0 mimoru e levantar o nivei 
das suas relações. 

Por vezes, ha 110 seu temperamento 
a tendeneia artística, real ou simulada. 

Enl tal caso, apaixona se por um 
musico ou por um actor, exige que lhe 
dèeni lições do canto 011 de declama-
rão, quo se prolongam um pouco mais 
do quo " usual. 

Convida o seu professor para almo-
Vi»." em /•'/•• à tête, (emqtianto o mari-
do inoureja no seu escriptorio). 

Esses devaneios, porém, não preju-
dicam outras ligações mais gloriosas e 
menos secretas. 

O mais curioso da historia é qfle, 
quando transpira a verdade o o ma 
rido «" zanga, o quo raro suceode,— 
é sempre ü tabvtiu que a compromette. 

Acontece também amar o medico, 
especialmente nos dias do enxaqueca. 
E' tão commodo! 

O representante da Faculdade oxer-
co todas as faculdades. Faz-se pagar 
caro o é. por vezes, impertinente. Em 
compensação, elogia nas saias a sua 
formosa cliente, contribuindo em mui-
ta maneira para a tornar conhecida e 
apreciada c prestando-lhe alguns pe-
quenos serviços, do mu valor incal-
culável... 

E atinai, nem por isso a parisiense 
deixa de governar o mundo com um dos 
innumcros caprichos da sua garridice, 
cheia de refinamentos mundanos, e de 
a t t r ah i l " e fa-cinal-o eom uni dos seus 
sorrisos enigmát icos . . . 

A parisiense é o oráculo da moda, que 
todos interrogam, e é ao mesmo tempo 
a lyra harmoniosa, que acorda em todos 
os espíritos unia v ibração inspiradora. 

A sua sensibilidade, embora superfi-
cial e fugaz como o rastrn de um meteo-
ro, encerra abysníos d»* ternura e relâm-
pagos d" paixão que lhe transmittem 11111 
estranho e dnniin.ilivo encanto. 

E hasta, para aspirar-lhe o caphoso 
aroma, para analysar-lhe a delicada es-
sência, para seiitir-iiie e compreheiider-
Ihe o sngirestivo predomínio, toda a obra 
tie Uaudi t, dos Goncourt. d'- Maupas-
sant, de Maizeroi. penetrada de lado a 
lado dessa ardenf" '• profunda sensibili-
dade, tão autlieiitieamente feminina, que 
palpita em cada p . ig inaequo se evola, 
eomo 11111 perfil 111 c irritante e perturba-
dor, de cada phrase. 

C r i m e n o R i o 
Eis como narra o Jornal do Commer-

ein 11111 horrível assassinato que se deu 
anto-hontem no Andarahy-Grande: 

Os moradores do umas casinhas, si-
tuadas 11a rua Amaral, 110 Andarahy-
Grande, foram alarmados, hontom, á s 
'• I horas da madrugada, pelos grito» 

do soccorro! Ai que me ma ta ram! ' quo 
liartiam de poucos passos de distancia 
das referidas casinhas. 
^Pressurosos correram paru a rua, o 

uhi encontraram o cadáver ainda quente 
d" uma mulher, cabida de barriga paru, 
baixo, tendo u cabeça sobre uma grandü 
poça de sangue. 

\ principio acreditaram que aquella 
morte era natural, produzida Jior algu-
ma moléstia pulmonar : porém logo se 
certificaram do contrario porquo, a uns 
5o metros de distancia, encontraram em 
frente á entrada da referida rua, esqui-
na da do Barão de Mesquita, o chão co-
berto de capim e outros vegetaes ma-
chucados por pés, as folhas das plantas 

mi pingos de sangue, lima faca nova 
de cabo de madeira, com lamina de l'J 
centímetros do extensão sobre il 1/2 do 
largura, e com manchas frescas de san-
gue. o outras manchas idênticas uo ca-
minho, até jun to do cadaver. 

Convencidos do quo se t ra tava do 
um crime niystorioBO, correram a dar 
parto ZO delegado da 15a circuuiscri-
p',5o policial. 

Esta auetoridade, comparecendo au 
logar, procurou informar-se do faeto, 
sabendo então do seguinte : 

Quo li victinia chamava-se Lucinda 
Silva, portugueza, do cerca do 40 an-
nos de edade, casada com Joaquim 
Antonio Lanlieze, do qual vivia sepa-
rada, h residente 11a easiuha sob o n . 
ii, em companhia de Joaquim Macha-
do, sou amante. 

Referiu 11111a das tes temunhas que, 
na noite dess»; dia, eneontrára-so com 
11111 indivíduo que lhe pareceu ser o 
marido de Lucinda, o qual trazia o 
chapéu desabado o passeava nas pro-
ximidades daquollas casinhas. 

A referida anetoridado deu ligeira 
busca na casinha em que residia Lu-
e.inda o ahi encontrou uma criancinha, 
ds ü raezes do edade, dormindo em um 
berço, íillia da fallocida eom o seu 
amante. 

Esta criança foi entregue aos cui-
dados de 11111 casal, morador em uma 
outra casinha, o qual so encarregou da 
sua criação. 

Encontrou mais a referida anetori-
dado uma car ta conipromettedora paru 
Lanlieze, na qual .-o dizia quo oste pre-
tendia apoderar-so de uma sua tillia 
de !•'• annos de idade, quo reside em 
companhia dc unia familia moradora 
na m a do Cattete, para leval-a para a 
Europa, íoudo o mesmo Lanhozo mo-
rador em Caiupo Grande. 

Kecahiudo todas as suspeitas do cri-
íü<! sobre este o sobre o amante da vi-

rini.>. a anctorldade policial requisitou, 
por (cieeramma, do delegado do logar 
a prisão do i.iMlieze, sfTectuando u de 
Machado, momentos depois, em umas 
obras próximas, onde úà encontrado 
(•ormiuuo. 

CcTiduzido á presença do cadaver, 
mostrou-tf Machado surprehendfdo 
eom o higubre eypeetacnlo c contri.. 
tado com a sor te do sna infeliz com 
paniieiru. 

Segundo a.-, informações colhida.-) do 
alguns vizinho:, Lucinda pernoitara 
nessa noite em sua casa, o quo se ve-
rificou pelo desarranjo das roupa» do 
sua cama. 

Ignora se por cmquanto o que u at-
fraliira, áqucila hora, ao logar em quo 
foi aggredida 0 ferida. 

Parece provado que Lucinda, apo-
zar de mortalmente ferida, perseguiu 
o assassino até o logar cm que foi en-
contrada morta .» 

O governo commitnicou ao dr. juiz 
do direito o ao delegado do policiado 
Santos, para os devidos effoitos, que 
foi nomeado vieo-consul da Suécia o 
Noruega, naquella cidade, o sr. Eduar-
do Nordbcy. 

r.CIOMAl! lUliUEZAtf 

Diz o periódica Oeste de S. Paulo, 
que so publica em Casa-Branca : 

Foram presos Vicente Rehodel, 
fiscal guarda noite, Carlos Werner , 
eonferente o José da Costa Grilio, in-
diciados anetores de vários furtos 
praticados nos arnmzen- da Mogyana, 
nesta cidade. 

Houve as diversas diligencias poli 
ciaes, e o processo seguo seus trami-
tes. 

A Companhia Mogyana não acom-
panha o processo intontado contra os 
indivíduos acima mencionados: entre-
ga-os eomp|etam«nto A justiça, pu-
blica.-

Moral imntoral : 
Acaliá de acontecer uma boa aos 

legisladores a!íenC"S. A administra-
ção dos tclcgraphos r í jusou-so a ex-
pedir o compte-rendu da sossão duma 
cLis commissões do lteichsta£. por ser 
contraria aos bons costumes. 

J á isto não deixa de ser divortido, 
havemos de confossal-o. Mas o quo 
ainda o é mais, e dum modernismo 
de quo se não pódo fazer a mais levo 
idéa, ó. quu a coiuiuissao, cujos trabu 
lhos offondcram tão profundamente a 
moral dos tclegraphistas ullemae». foi 
justamente a comiuis.-ão encarregada 
do pôr 11111 freio á imrnoralidaiv;' -

Os logi^ladores allemftes têm, com 
effeito, uni modo mui ospecial d« fa-
zer entrar 11a ordem os maus costu-
mes, o votaram umas resoluções que 
não são facols do explicar em pu-
blico. 

Basta, pois, a nossos leitores que 
saibam que certas doenças de Índole 
especial so tém por tal fôrma espa-
lhado na Allemaiiha—qno foi decidido 
fazer d 1 propagação dessas doenças 
11111 delicto, o yual -orá peiw^uido 
er-offieio pelo iiilníjtcrio publico. 

O que resla saber ò oue modos em-
pregará o delegado p.iii» investigai1 

eomo se fez a propagação: poder se 
ia também perguntar se m juizes d" 
instrucção terão lanibem a son cargo 
as inípocções; mas o melhor do tudo 
é um paragriipho adilieioual do pro-
jecto de lei em questão, concebido 
textualmente nos seguintes termos : 

Quando o contagio so der entro 
casados 011 entro noient, a querei U 
só poderá :ur dada a luqiicrímoill" 
da parto queixosa! 

( i h ! império do- Bon.- Co tinne ' 
Oh ! por. ia ailenia ! ()h ! poéticos noi-
vo cantando baladas ao l ua r ! 

J a e preciso legislar Acerca do con-
tágios exqiiisitós entro platemiio* 
no'vos! 

Foram concedidos 15 dia- do licen-
ça ao professor publico da I» cadeira 
do S. Manoel do Paraíso, FrnneUio 
dn Paula Andrade. 

Vaccinaçao 
Hoje, das 0 á s 10 da manhA, A 

m a dos Immigrantos, Pharmacia Ita-
liana: do moio-dia a 1 hora, na Ave-
nid 1 Rangel Pestana, Pharmacia do 
Norte e na rua General Osorio n. 8. 
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RIO, 1». 
( l u u s t a < | u e o s m i n i s -

t r o s S o r z e d o l l o C o r i * e l » 
e C i i n l o d t u J o s é d o M e l -
l o a l m u d u i i u n i o m i n i s t é -
r i o . 

O m a r e c h a l F l u r l n n u 
e s t á e m ( l e n u c i - A r d u < 0111 
o p r e s e n t e g a b i n e t e s o -
b r e a q u e s t ã o « I o l t l o -
G r a a d e « I o S u l . 

- X « p r o x i n i o i l e n p n e h o 
s e r ã o n s s l g u a d a s a s e r e -
« l e n e l a e s < I o v l e e - a l u i l -
r a n t e J o » 6 C o s t a A z e -
v e d o o d o s r . J o ã o G u r -
g e l A m a r a l " V a l e n t e , 
n o s s o s r e p r e s e n t a n t e s 
n u C h i n a . 

— H o j e n ã o h o u v e c o n -
c e l h o d e m i n i s t r o s . 

M O N T E V I D É O , 1 » . 
A i m p r e n s a o r i e n t a l 

f a z d i v e r s o s c o m m e u t s í -
r i o s s o b r e a t o m a d a « l e 
l T r u j ; i i : i y i i i i a p e l o s f e d t -
r a l l a t u s . 

B L T E X O M - í l Y I t K H , 1 S . 
' I ' u \ u d o o u r o , : t O I « o . 
— T o m » |» r o |> o 1* ç õ o s 

j j i * u v t > m i i u u 8 a i n s u r r e i -
ç ã o d n p r a v i n o i u « l e C u -
t i i m a r c a . 

S i i c c e d e m - i w ! c o 11 t I* 
i i : i a s d e s o r d e n s . 

• V s f o r ^ - a s <|<> g o v e r n o 
»V«> i m p o t e n t e s p u r a d e -
b e l l a r o m o v i m e n t o . 

H R U X E I . L A H , I » . 
' • ' e i u h a v i d o g r a v e s 

d i s t ú r b i o s . 
K ' K r a n « l e t i « p i u u t i d a -

d e d e m o r t o s e feridos. 
•V c o m m i s s ã o d a c a m a -

r a d o s r e p r e s e n t a n t e s 
d a l l e l g i c a a c c e i t a o s u ( -
I V a g i o u n i v e r s a l . 

1 S . 
O g o v e r n o I V a 11 c e z 

m a n d o u p o d e r o s a e s -
q u a d r a a o J E g y p t o . 

•V e s q u a d r a v i s i t a r » , 
d e p a s s a g e m , o h u I U Í o 
d a T i i n | i i i a . 

L O N U i t G S , l í i . 
O J o r n a l « T i m e s » a t a c a 

a F r a n ç a p e l a s u a i n t e r -
v e n ç ã o n o s n e g o c i o s « l o 
E . í y p t o . 

E m p r e g a I i 11 g u a g e 111 
v e h e m e n t e . 

B E L G R A D O , 1 » . 
C o n t i m i s t st r c v o l i n - ã e 

n a S e r v i a . 
m o . í s . 
O c a m b i o a b r i u a I V 

1 4 e f e c h o u a l ' i : ! « , 
f r o u x o . 

E n t r a r a m o s v a p o r e s 
n n c i o m t e s « A p o r e i » , d e 
P e r n a m b u c o , c o m v a -
r i o * g e n e r o s ; « A i - l i n d o » , 
p r o c e d e n t e « I o i t i o , « 0 1 1 1 
e g u a l c a r g a , e a l O p a s -
s a g e i r o s ; .. n e s t e r r o » , 
t a m b é m d o I t i o , c o m 
e K u a l c a r r e g a m e n t o , e 
H O » p a s s a g e i r o s ; o s«l-
l e m ã o « I ^ i s s a l x t n » , < l o 
I I a m b u i a g o . c o m » m e s -
m a c a r g a , e 3 1 p a s s a g e i 
i ' o » . 

S a l i i r a i n o s v a | t o r « ^ s n s i -
c l o n a e s « D e s t e r r o » , p a i 
M o n t e v i d ê o ; < C e s a r i o A l -
v i m » , p u r a o S t I o , c o m 
v á r i o s g e n e r o s , e 
U a y a > , p a r a o m e s m o 
p o r t o , e m l u s t r o . 

— O v a p o r p o r t u g u « ; z 
• • I t e i « l e l * o r t t i g : ( l l e v o u 
p i t r u A n t u é r p i a 
s a c r o s d e e u f e . 

Xa Inspoctoria do Torras, Colonisa-
V.lo e Immigravtto está, para informar, 
uni requorlmento do Atarça Ângelo 
pedindo a sua ropatriação. 

VIAGEM NOCTURNA 
Quando voltei para o hotel, o.irold 

b acertoi o podoniotro, e luetti-o na 
algiboira, porque tiniia de o lovar 
no dia seguinte para contar as mi-
lhas que andássemos. 0 trabalho, 
que tinhamos dado ao instrumento 110 
dia quo estava a acabar, não o fatigúra 
sensivelmente. 

Estavamos na cama ás dez, porque 
precisávamos do nos lovantar e de 
iiahir para o nosso passeio com a au-
rora. Apaguei a luz, mas Harris ado,,-
mocou immed ia tara ente. Detes',q í l l u 

homem quo adormoco imi^eOMtanien-

] iueonscieueias momentâneas,o subia dei-
las subitamente com uma sacudidella 
quo quasl mo deslocava as juntas — 
sendo a ülusfto instantanca a do estar 
a cahir do costas num precipício. Depois 
do ter cahido assim em oito ou nove 
precipícios, e doscoberto quo motnde 
do mou cerebro oito ou novo veaes 
adormecera sem quo a outra motade, 
perfeitamente acordada, e om pleno 
trabalho, sequor o suspeitasse, a inoons. 
cieneia poriodicu principiou a oxtonder 
gradualmente o sou dominio sobro por-
ção maior do terrltorlo do meu cerebro. 
o afinal cahia nnmasomuoloneia quo se 
ia t n nando cada vez mais profunda, o 
cs '»va justamouto, sem duvida alguma, 
u ponto do se t ransformar num somno 
som sonhos, solido, abençoado,quando... 
o quo ora aquillo ? 

As minhas entorpecidas faculdades 
voltaram em parto violentamente para 
a vida, o tomaram uma at t tudo reci-
piente. Do súbito, de uma distancia 
lmniousi, il limitada, voiu uma coisa 
quo foi crescendo cada vez mais, o 
quo se approximou, o quç t u allnal 
reconheci quo ora UM som, tendo-me 
pareeidy a principio uma sensação 
apenas. Esse som estava a uma mi-
lha do distancia: seria talvez o mur-
múrio de uma tempestado ; o agora 
mais próxima, nem a nra quarto do 
milha. Era o som abafado do r ange r 
0 do raspar do ttitt maohinismo dis-
tante í N á o : ainda so approximava 
".'.ais ; era o passo cadenciado de uma 
tropa em marcha 1 Mas a p r o x i m o u -
se ainda mais, ainda mais, e atinai 
esteve mesiuo 110 quarto : era simples-
mente um rato a roer o luadülraracu-
to. 12 ou est ivem retendo a respira-
ção todo osso tempo por semelhante 
1 sgnitlenneiu ! 

Bom ; o que o» lUera j á iiüo tinha 
remodio, tratava-so do ver so dormia, 
o 30 recuperava o tempo perdido, 
Era um pensar som poníAluonto. 

Sem querer, qnasi sem sabor, co-
mecei a escutar attentaiuento aquello 
som o até a contar inconsclüntomento 
as rooduras do dento do ra to . Agora 
estava tirando um oxquisito soiTri-
mouto dossa occupaçilo ; comtudo ora 
possivol que eu o t iveíjo supportado 
so o rato tivesso seguido sem inter-
rupção o sou t r aba lho ; mus nilo o 
toa ; parava a cada instante, e eu 
mais softVia quando esperava o escu-
tava, para sontir so ollo principiava 
outra vez, do quo emquantp ollo es-
tava roondo. Ao principio estava 
mcntalmonto oferecendo uma recom-
pensa do cinco, seis, sete, dez dullars 
por aquollo rato, mus afinal Jà offe. 
rocia recompensas quo estavam com 
pletamonto fora dos meus recursos. 
Cerrei os ouvidos, quer dizer, virei 
as orelhas para baixo, dei lhes umas 
poucas do voltas, e aportei-as de on-
oontro ao oritlcio audit ivo; mas foi o 
mesmo que nada ; estava tao aguçada 
a faeuldado da audição pela excita-
rão nervosa, quo o ouvido tornou-se 
um micropllouo, o podia escutar sem 
transtorno airavez dos togumentos. 

A minha colora chegou a frenesi. 
Finalmente ilz o (pio todas as pessoas 
—ilcsdo o tempo do Adão—tem feito: 
resolvi atirar-lho alguma cousa. 
Cheguei ao chão, agarrei num dos 
meus sapatos lio jornada, depois sen-
toi-mo 11a cama, escutando, allm do 
poder bom localisar o som. Mas não 
pudo: era tão inlocalisavol como o 
canto do um grillo, que onde a gento 
pensa quo eile está, é exactamento 
onde não está . Do fôrma que atirei 
com o sapato ao acaso e com um vi-
gor deplorável. Bateu no muro por 
cima da cabeça de Harris e cahiu em 
cima dello : eu não imaginava quo o 
podesso atirar tão longe. Acordou 
Harris, e eu Itquoi com isso conten 
tlssimo. ató ver quo ello não se zan-
gava o então fiquei tristíssimo. Tor 
uou logo a adormecer, e disso gos-
tei: mas immodiatamouto o raty C o . 
mjçou outra vez, o quo me tóiacer-
b m . Não queria o.lwdar Harris outra 
vez, mas a roedura continuava, o 
q 10 níQ oompelliu a a t i rar o outro sapa-
to . Dosta vez quebrei uiu espelho— 
havia dois 110 quarto—já so vè: quo-
brei o maior. Harris acordou outra 
voz ; mas não so queixou, e eu fiquei 
mais tristo do quo nunca, Resolvi 
soCfror todas as torturas possíveis an-
tes quo Incommodal-o pela terceira 
voz. 

te ; ha nisto um não sei quo do indo-
flnivol quo nãq 6 porfoitamento um 
insulto o ú comtudo uma insolencia ; 
o u m a . tlisolencia também quo custa 
'<\ Supportur. Alli estive enraiveci-
d o com a injuria, o procurando ador-
mecer ; mas, quanto mais eu procura 
va adormecer, mais acordado ostava. 
Coiuocei-mo a sent i r muito só na es-
curidão, porquo não tinha outra com-
panhia senão um jan tar não digerido. 
O meu espirito não tardou a sobro-
saltar-so, o começou a considerar os 
princípios de todas as coisas om que -o 
tem pensado 110 mundo, mas nuin a 
passava do principio : tocava de relan-
ço « fugia, corria tio tópico om topico 
com uma velocidade frenotica. Ao 
calio de uma hora a minha cabeça es-
tava num vordadeiro redomoinho. e eu 
estava morto de cançaço, perfeita-
mente exlmusto. 

A fadiga era tão grando que princi-
piou a reagir contra a excitação nur-
vosa;ao passo ijuenio Imaginava perfei-
tamente acoidado,caia lealmente numea 

O rato retirou-so, o ia ou j á cahlndo 
110 soaino quando 11111 sino começoj a 
dar horas ; eontoi-as até ao fim, y ia a 
adormecer outra vez quandq começa-
ram outras badaladas ; contei a s ; de-
pois os dois anjos do campanario do 
Rathaus t i r a ; f t m brandos, ricos, 1110-
iodiosos c o n s das suas trombetas. Eu 

ouvira nada tão meigo e tão 
mystorioso; mas, quando começaram 
também nos quartos do hora, pare-
ceu-me que estavam passando os limi-
tes. Do cada vez quo eu ia adorme 
cor, acordava-mo uma nova bullm. 
Do cada vez quo eu acordava, atira-
va com a coberta u> chão o tinha do 
ir apanhai-a. 

Afinal abandonou-mo completamen-
te o somno. Reconheci que ostava 
desesperadaniento o completamente 
acordado. Acordado, o com febre o 
com sedo. Depois do estar alli jazen-
do 

o rovolvendo-mo o mais tempo 
que pudo, occorreu-mo quo seria lima 
boa idéa levantar-mo o saliir paia a 
rua, o lavar a cara na fonte, •• limiar 
o matutar, até so passar o rcetti da 
noite. 

Pareceu-me que me podia vestir as 
escuras sem acordar Harris, Eu ba-
nira os meus sapatos om pei-semiíção 
do rato, mas as meias do lã bastavam 
para uma noite do verão. EITectiva-
meute levantei-mo devagarinho e en-
contrei tudo, monos uma meia. Por 
mais que pensasse, não podia imagi-
nar ondo a tinha. Mas não podia pas-
sar sem ella : por Isso fui do gatas 
fOm ima meia nmn pé e 11 onttn 

descalço, e comecei a arranhar bran-
damente em voltado íuim o a raspar 
o chão, mas som êxito. Alarguei o 
meu circulo, o fui arranhando o . ras-
pando. Com a mais levo pressão do 
mou joelho, como o chão estalava I o 
sonipro quo esbarrava com um objo-
cto, parecia quo esse objeeto fazia 
trinta c cinco 011 trinta e seis Veies 
mais bulha do quo faria em dia claro. 
Nossos casos parava sonipro o Sus-
tinha a respiração, atíi tor a certeza 
du quo Harris não acordára, depois 
engatinhava outra voz. Movia-iuo, 
movia-mo, mas não Cra capaz de 
achar a mela ; não encontrava senão 
mobiiia. Não 1110 podia lembrar do 
quo houvesso tanta mobiiia no quarto 
quando ou 1110 deitára, ntas agora a 
mobiiia pullitlava—principalmente ca-
deiras—cadoiras por toda a par to! 
Ter-so-iaiu mudado para alli, 110 In 
torvallo. duas famílias ? E nunca po 
dia vèr, ainda que fosso vaaamon-
to, qualquer de*»an CádeirttS, mas ba-
tia lhe) sonipro om choio cora a tes-
ta. O sanguo ' subia-mo á cabeça, n 
pouco o pouco, o, roeipra & áíranliar 
0 cliãO) Éómeçava a fazer cm voz 
baixa uns commentarios desgraçados. 
Flnalmonto, coiu uni vonenoso «ícís-
so do irritação, disso eonlniigo que sa-
hiria seie a mola ; lovantei-me, e fui 
direito á porta—snppunha ou—o do 
roponto dei com a minha imagem es-
pectral 110 espelho qno Hão ostava 
pirtido. f l rou-mo por um instante a 
respiração, mostrou-mo taiubem quo 
ostava perdido, e quo hão tinha a 
mínima idéa do sitio mulo estava. 
Quando percobi isto, encolerisei-mo 
por tal fôrma, quo tive de nto BBntftr 
no chão e de agarrar numa coisa 
qualquer, pura não fazer cahir a casa 
com alguma praga tremenda-, Se hóit-
vosso só um ocpclho, talvez ello ti-
vcbsO podido contribuir para mo guiar: 
mas haviam dois, o dois eram como 
so fossem mil : i0é>u disso estavam 
nou lados oppostos do quarto. Eu po-
dia vôr a mancha baça das janellas, 
mas 11a tontnra em quo ou estava 
confundiam-mo om voz do mo ajudar. 

Quando saltei para me levantar, deitei 
ao chão um chapéu do s e i : fu2 uma bu-
lha tamanha i'üiüo a de mu tiro de pisto-
1 i, quando bateu naquelle sobrado duro 
sem tapete: rangi os dentes e contivo a 
respiração. Harris üãü so mexeu. Puz 
vagarosamente e cautelosamente o cha-
péu de sol de pé e encostado á parede 
mas apenas tirei u mão, escorregou o 
cahiu outra vez Colil estrondo; contrahi-
me u escutei por 11111 momento com uma 
fúria silenciosa; não havia novidade; 
estava tudo quieto. Com o malof o mais 
trabalhoso cuidado puz o chapéu do sol 
elU pò: tirei a mão e veiu ao chão outra 
vez. 

Eu tive muito lwa educação ; mas, se 
não estivesse tão escuro naquelle vasto 
quarto, medonho o solitário, parece-me 
que teria dito alguma col»ft que so não 
poderia inserir num livro do prêmios 
para meninas, som lhe prejudicar a ven-
da. Se o meu raciocínio não estivesse j á 
minado pela minha fadiga, eti teria pen-
sado <pie era uma asneira estar a tentar 
pôr em pé um chapéu do sol 1111111 desses 
vidrontos sobrados allemãcs, ás escuras 
—quando ás claras é emproza que falha 
quatro vezes sobre cinco. Tinha unia con-
solação comtudo: Harris estava ainda 
silencioso o socegado. Não acordára. 

O chapéu não me podia guiar; estava 
a um canto, mas havia quatro cantos 110 
quarto e todos semelhantes. Pareceu me 
que podia seguir no longo da parede, p 
encontrar a porta. Iicvautei-ine, e come-
cei essa operação: mas, apenas corri a 
mão pela parede, deitei um quadro no 
chão. Não era grande, mas fez tanta 
hulha como se fosse 11111 panorama, liar 
ris não omlttin o mais leve sonj, mas eu 
percebi que, se continuasse a deitar qua-
dros á terra. , ,0dia ter a certeza de o 
acorilie', u m melhorprocurarsahir . Sim, 
' ia encontraria mais uma vez a mesa re-
donda—já a encontrara umas poucas de 
vezes, c servir-me-ia delia como base dç 
operações para uma viagem de explora-
ção em dliccção ao meu leito: se ou en-
contrasse o leito, encontrava depois a 
bilha da agua: mataria a sedo que me 
devorava, c deitar-me-in. Assim puK-mc 
do gatas, preferindo i w p tUelo ile loco-
moção, porque ia tllals depressa e tinha 
mais confiança também em que não dei-
taria abaixo coisa nenhuma. Dalli a In*-
t.mtos encontrei a mesa encontrei-a 
com u minha tosta, esfreguei o gallo um 
Instante, depois levantei-mo abrindo os 
braços e os dedos da mão para me equi-
librar. Encontrei uma cadeira, depois a 
parede, depois out ra cadeira, depois um 
sofá; isto atrapalhou-me, porque eu pen-
sava quo não havia senão um sofá. Dei 
com a mesa outra vou e parti de novo : 
encontrei mais algumas cadeiras. 

Occor ren-mo depois, o pareço im-
possível que não me tivesse oceorrido 
antes, que, sendo a mesa redonda, não 
i po servia do liada como baso do ope-
rações; puz-iuo então do novo em mo-
vimento, mas ao acaso, naquolla con-
fu são medonha de cadeiras o do sofás, 
vagueei por desconhecidas regiões, o 
deitei abaixo um castiçal quo estava 
em cima da pedra do um fogão, agar-
rei o castiçal, deitoi abaixo um cau-
dioiro, agarrai o candieiro, doitoi abai-
xo uma bilha do agua, quo dou um 
som do bano partido, o pensei ; «Apa-
pnnhei-to, eraílm !» Harris acordou gri-
tando : • Andam ! assassinos I ladrões!» 
K acabou por d izer : • Estou absoluta-
mente afogado - ! 

j O barulho acordára a 
, s r . x appareccu com 

comprido o com uma vela n a mão ; o 
I s r . V. atraz delle com out ra vela: á 

ou t ra poria surgiu nnm procissão com 
I palmatórias o castienes o lanternas : 
i o dono da hospedaria, dois hospedes 

allemãcs comas suas vestes noctunias, 
uma criada com us i ta . 

110 meio da casa o a pouca distancia 
do safá, o ou estivora metade da 
noite descrovendo a minha orbita cm 
torno da cadeira, como um planeta, o 
abalroando com ella como um co-
mota! 

Expliquoi o quo mo acoutocoru ; a 
procissão do estalajadoiro foi-so embo-
ra, o os nossos coiupanholros trata-
ram do faaor os soüs preparativos 
püra o almoço, porquo a aurora vinha 
a roíupor. Olhei furt ivamente para o 
mou pedomotro o vi quo tinha andado 
4T Kilonletros. Mão mo atiligi; pois 
para quo é quo ou sahira da rainha pa-
tria senão para viajar a pé ? 

MARK T w a i n . 

COISAS ALEGRES 

Entro marido e mulher. 
Então, Carolitut; qíiò fe y (j0u-

Qulz-me vèr a língua. 
—Então? 
—Afflrma qúrt n míriiia doença é do 

excesso de trabalho. 
"-Depois do te vèr a língua V Sim 

senho r> isto é que é 11111 medico I Ainda 
liem f | U 0 vamos ter «m tíiiiiiri de des-
éítíÇo. 

Um corcovado, ouvindo dizer a um 
pregador que tudo o que Deus fez era 
nem feito, disse entre si • 

íísta doutrina é ditlleil do roer. 
E esperando pelo pregador, á porta da 

egreja, disse-lhe: 
—Meu padre, vossa reverencia acabou 

de diter que Deus fdz todas ás ooiflits 
bem feitas. Veja vossa reverencia o meu 
foitio! 

O padre olhou para ello, e respondeu-
lhe serenamente • 

Eilíio, continuo na minha : para cor-
covado está muito bem feito! 

O opltaphio de um bebedo: 

Aqui jaz Manoel Mirtinho, 
Que pela pltlgtt f\!i lolién. 
Km toda casta do vinho 
Via um defeito": ser pouco. 

Antônio do Quadros Pacheco, era 
prezario do serviço do passagens no 
rio Tietê, 11a villa dos Itomedios, pe-
diu para que soja dec!al'ado caduco o 
soli eontràcto. — Esto requerimento foi 
enviado, para informações, á Superin-
tondeucia de Obras Publicas. 

H u b a ú n a 

Os colouo» do Sabaúna, cançados do 
esperar o cumprimento do promessas 
tantas vezes feitas quantas não cum-
pridas, resolveram ovganlear uma so-
ciedade liara advogar os seus interes-
ses; quo são os do palz om quo ora vi-
vem, quer perauto as atictoridades su-
periores, qlier pela Impronsa, ondo vi-
l ão castigar moralmente, como moril-
Cerem, os causadores do estado estacio-
nai-lo elu qtie so acha o núcleo, se não 
forom providos do remodio os tualos 
que affllgem os colonos, devidido á do-
sidia daqnellou quo deviam curar soli-
cltnmentp dellos. 

Urganlsada II éocieddtle, rotílpesia da 
quasi totalidado dos colonos extran-
geiros c naclonacs, esta delegou de 
cntiH os sons membros uma conimis-
s io , quo veiu ã esla cidade cntrsgnr 
ao 1'residento do Estado 11111 reqliori-
nieuto dssignãdo bor granQe numero 
do colonos, lio qual podem ! 1." estra 
das ; â.» 11111 local apropriado para séde, 
eom medida dos respectivos lotes ; 3." 
escolas nilxtas para educação do seus 
filhos ; pagamento mensal dos sala-
riüS que ítaiiháreiiti 

Quem pede tão poluo o cousas tão 
jus tas toiu todo o direito do ser atten-
dido o do não ser menospresado como 
tem eidb até boje, 

Esta mesma commissão, quo ó pfr-
manonto, ó também o orgam da socie-
dade, quer permito as nuetorldados, 
qiier perante o publico, por meio da im-
prensa . 

A sociedade dispòo dos meios pecu-
niários necessários para oecorrer ás 
deapezíisquo forem precisas. 

S. Paulo, 13 de abril do 1803, 
commimclo. 

A « 1 0 « p > i l a l i v a > d o s K s t a -
d o s - I . T u i d u s 

Sociedade Mutua de seguros sobro 1! 
Vida (The Eqnitablo l.lfe Assuranco So-
cicty of tlto United States) tem a sutisfae-
ção da iüliittitelHr Ho púWictf qtio «caba 
de conllar a sua tllial 110 Urazil á di-
recção o administração de uma dirc-
ctor.ia Ideal, com poneros bastantes; a 
qual so compõe dos seguintes cavalneí-
r o s : 

Barão de Sampaio Vianna, dircctor-
presidente; dr. J. M. Leitão da Cunha, 
dlrocíoi''consuitor ; dr . J . A. do Aze-
vedo Macedo, diroctor-medico, auxi-
liados por Carlos Pereira Leal, secre-
tario ; W. P . Masslo, contador. 

Toda a correspondência deve ser diri-
gida ao socrotario, caixa do cot reio 188. 

Escrlptorio, rua da Alfamloga 11. I, 
esquina da do Primeiro do Março. 
—Poi- procuração, The Equitable Lilo 
Assuranco Soclcty of tlio United Sta-
tes, T. T. IVtttçoii, superintendente ge-
ral de llliites, 

Itio de Janeiro. 8 de abril de Í8ü8. 
Eseriptorio da agencia geral no Esta-

do do S. Paulo, i8, rua d e S . Bento, 
sobrado). ' 3 - 2 

O p t i m i i F a z é u d u e 
o u t r a » 

Por módico preço vendo-se uma po-
quena, mus esplendida fazenda do 
café, situada no município do U10-
Cluro, oeste de S. Paulo, abrangendo 
u área de 30(J alqueires de terras su-
periores o altas, tendo Jà 60.000 pes ( 
do café plantado», dos c|iiae« 20.000 dc 
U umios o 30.000 do i a 4 annos, boin 
pasto, UoVa CUSH|I1O morada em boni-
ta posição o magnífica vista, casa« de 
colonos bem construídas o sova». Esta 
çoltmisadfx 0 excedeuto da lavoura 
|á aberta estã alllda Cnl mattas, abun-
dantes em madeiras de lei. Dista A lé-
guas da cidado do Bio-Cluro e apeiuls 
9 blIonWro* da estação da estrada de 
ferro. 1 .'-'ril 'JÍiiilín do meiliçAo. 0 moti-
vo da venda é ter o Jilopílviario do 
retirar-se para a Europa. 

Para tratar com o dr. João Pentea-
do, em sen escrlptorio de advocacia, 11a 
capital, á rua Direita, 10 A. 

— }y'o mcsilto eCerljitOrlK acceitaiti-se 
propostas para a compra de duas ou-
tras fazendas, no município do Arara-
quara. oeste deste Estado, 11111a nova e 
outra bem montada; i»nl como para a 
transferencia, por partes, de exceden-
tes tCrrud rosas 110 Pa raná o limitro-
[dies do Estado de S. Paulo, em zona 
já experimentada para a cultura (10 
café, com titulo do medição e planta. 

õ—3 
M e d i c o 

O DK. FERREIRA BARBOSA, resta-
belecido dos seus incommodos, previno 
aos seus clientes e amigos aclmr-so de 
novo ás ordens, no exercício da sua 
profissão. 1 0 - 8 

C o m p a n h i a 1 ' a u l i s t a 4 i o r l i l i l i c 
c i ' ' a l » i ' l c avAo «1c C a l ç a d o 

ASSEMBLIÍA OEliÀi, OítDlSABU 
São convidados os srs . acclonis las 

a retltllrem-so cm assemli léa gerj>l 
otdlf iãHa da companhia 110 dia 1/ 
de abril pro lJmÓ ffti ifro, a 1 liora 
da tarde, 110 escriplorio da compa-
nhi.i, á rua do Cominercio 11. if), 
somado, n Oih dc lhes ser apresen-
tado o relatofio, baltinço o contas 
da directot in , e lieifi ass im proCfl-
del'-sd ê. eleição dos membros do 
conselho fiscal e de ildl d l r ec io f . 

Desdo já llcam á disposição dos 
srs. accionistas, no eser iptor io da 
eottipaiiliiai os documentos a que se 
referem os íis. K 2» e 3o do a r t . 1»" 
do decreto 11. 434 de 4 do jullio de 
181)1, quo regu lamentou a lei das 
sociedades anonymas . 

S. Paulo, 18 de março de 18D3. 
José P i n t o no Caumo C i n t h a , 

2,"i-l8 Presidente in ter ino . 

'asa toda. U 
o seu roupão 

O o m p a i t l k Í n 1 * a u l i s t a C o r -
l u m c <• F a l i r l e n ç á o d<> 
C a l c a d o . 

ASSESim.ÈA (IF.IIAI, O l t n i M R Ü 
Não podendo se roalisar. por motivo 

de força maior, 110 dia 17 do corrente, 
a assembléa geral ordinaria convocada 
para essa data, rogo ao* r r s . accloilis 
ias destaCom|'anhià de se reunirem para 
os llns j á annunciados, 110 dia 22 do 
corrente, a 1 hora da tarde, 110 eseri-
ptorio da Companhia, á rua do Cxnii-
mercio 11. 

OS srs. accionistas são convidados a 
reunlrem-se em seguida em assembléia 
extraordinária, para tomarem conheci 
monto de uma proposta que ser-lhes-á 
presente nossit oecnsião o deliberarem 
a sen respeito. 

S. Paulo, 15 de abril de 18(13. 
O vice-presidente 

7—1 Josf; A n t o s i o CoKi.no. 

< ^ o n i p s > u l i i : t V i l l a - M i i v 
» ' i « lU 

ABKr.libLKA OERAI. EXTltAOnMMATlIA 
Não tendo produxldo Os desejados 

etfoltos as reüoiuçfles .tomadas lia. âs-
sembléa geral oMraOrdinaria d í 'lí> de 
fevereiro ultimo, do novo convoco os 
srs. accionistas da Companhia Villa 
Mat/rink a reuni rein-so em assembléa 
geral extraordinária, no dia 1.» de 
maio proXlmo, a uma hora da tarde, no 
salão (lcrBancO do Credito iíeal de S. 
Paulo, rua Direita 11. 15, para o fim de 
deliberarem sobre a continuação ou li-
quidação da Companhia, procedendo, 
110 primeiro caso. a reforma dos estatu-
tos e a eleição do ilova diroctoria e do 
conselho fiscal o, no segundo, a no-
meação do liquidantes, conferindo-lhes 
os necessários poderes. 

S. Paulo, 15 de abril de 1893. 
Josf; D u a u t e Ro d i i i o c e s . 

10- 1 Presidente da Companhia. 

• l u r y 

irnrMi; uounoitosoi 
Pedimos aos srs. jurados, á disüncid 

Promoteri» Publitó, ao moritisslmo 
JniVi de Direito que preside a actual 
sessão do jury, na capital, a maxim» 
attenção para 11111 fucto erlnlltioso que 
tevo por theatni do 6Ua exhibii.-ão uma 
das ruãS contraos da cidade de S. Paule. 
na noite de 5 de Agosto ds l!>!)2. 

Nessa noite, Carmine Vitale e Fre-
derico (VAmbrozio questionavam entro 
si, (|uando passava por elles Andréa 
Commodo ; este, sendo conhecida de 
ambos, lhes fe* vèr qtto não tíollvlnhn, 
áqucllas horae, Uma discussão exalta-
da ; os eontendores, querendo explicar 
a esto o motivo da dirputa, Andréa não 
quia ouvll-os, não só porque estava 
chovendo, como também não lhe inte-
ressava o negocio : rotirou-rti para a 
sna casa, quo é perto do logar onde 
se deu o crime que vamos narrar . 

Continuaram Frederico d' \mbrozio e 
Carmino Vitale 11a discussão ; a i'ss0 
tempo, Matheu Commodo, que vinha de 
um passeio que deu a Praça da Repu-
blica, n . 81, também passou pelos eon-
tendores, e, sendo delles conhecido, no-
tando grande exaltação cm Carmine 
Vitale, perguntou a raíflo porque este 
estava tão emocionado, fazendo vèr a 
Frederico d'Ambroxloque, sendo estopae 
de família, não convinhaeoutinuar com 
tal discussão, que poderia ter conse-
qüências desagradavels. A esta sim-
ples e pacifica observação, Matheu 
Commodo, quo era 110 momento o me-
diador dn paz entre Vitale o Ambrozli 
recebeu deste um tiro de revvolver que 
immediatamento tirou a vida a um dos 
bons cidadãos italianos que honram a 
sua p a t r i a n a p a t r i a brasileira! Matheu 
Commodo, por evitar uni crime, foi 
vlctlma do uma bala ! 

Egrégio Tr ibunal ! A sociedade bra-
sileira c-pera mai.- uma vez que façaes 
friumphar 11 ju-liça, entregando 110 
cárcere perpetuo o sanguinário Ambro-
zio que deshonra a Itália e o lirazil ! 

Mais uma circnmstancia, honrados 
Juizes: 110 local do crime, estava um 
carro de praça e o assassino estava 
11.1 liolola do carro, quando desfechou 
(I tiro sobre 11 vlctima que não ameaça-
va e não tinha armas, porquanto h í 
veis do vèr dn auto de corpo de de-
lieto que a bala entrou pelo hombro 

A N N U N G I O S 
I M I > l , | j N D I l M ) 

RICO LEILÃO 

! Olhei em torno do mim : ostava ao 8 ° ? d o ' P ° ' ' ™ P e e ' i u ™ c i a ' " c r i m c 

^̂  1 perpetrado por motivo lutil, c o m a ag-
pe do leito de Harris, a dez passos do gravanto da noito, com superioridade 

jntoH. Havia só um sofá, e . - t avaencos- ' ' , 0 n l ' r a 8> 0 c " n i surpreza do assassi-
n a d o A p a r M e : havia «s „ m H r , , d p l r a

 m g U p a i l l 0 i 1 3 d e a b r j I d o l g 9 3
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E m p r v z a I t a l n « M i i * i a «i«> 
l ' o ç o » ( l e C a l d a s 

Convido os srs; aecioiilstas a reunirbm-
eo om dssoniblOa gerai oralnalia liei 
dia 24 do corrente, ao meio-dia, no eseri-
ptorio da Empreza, para resolverem so-
bre as contas apresentadas pela dire-
ctarla, relativas ao nuno tindo, paiecer 
do conselho (iscai, eleição do um dire-
c tor .de novo conselho fiscal e supplen-
tes v melhoramentos intpreS('ili<Íi»ois. 

t 'oços do Caldas, 0 de abril do 1893. 
Dit, Josf: d e C a i i v a l h o T o i . e x t i x o . 

Dlrector-prcsidento 
lalt.) Ú—2 

A * p r a ç a 

t) abaixo-assignado declara que, sob 
a f i rma Soares <C- Com})., estabelece 
uma casa do generos nacionaes e ex-
trangoiro?, commissóos 6 consignações, 
á rua Piratininga, 80 

S. Paulo, 12 do abril de 181)3. 
3—2 A l b i n o S o a r e s IUu iAo, 

C i i i l i d o » < « i b r d t i ' I , Í v i ' « H 
ll—ltua (lo llosario—11 

ASSEMBl.ÉA HEHAI, F.XTRAOKIIINARIA 

Convido os s rs . sócios quites a rcu-
)llrem-B0 em assembléa geral extraor-
dinaria. domingo, lli do corrente, ás 11 
horas da manhã, para tomarem conhe-
cimento dos pedidos (lo demissão de 
alguns sr; . dlredtores quo, sendo accei-
tos, importam 0111 eleição de nova di-
roctoria, á qual so procederá immcdia-
tamente. 

S. Paulo, J'1 do abril do 1811.1. 
O presidente interino, 

5 - 5 Aitmcit ue C a s t h o e Me i . lo , 

C o l l e ^ i o < > y m n a s i o 
l K a u l l s t a 

1 AXTlflO liHI AMARR ) 

ao Senador Quàroz n. 2o 

Esto acreditadissinio cstabeleeimcnto 
de üwtrucyflo liiiinilriâ é secundaria, 
füllilado pelo dr. Lailiartinc e Sob a ac-
tual (lirecção do bacharel Çilvio de Al 
raeijla (ex (llrdttir do coiiegio lvaliy) 
iiuxiliado por esforçados o illustradissi-
mos professores, ainda recebe alumnos 
internos, externos e semi internos. 

O edifício é a qualqttei' liBrii do dia 
frailijueado ás pessoas quo tiverem in-
teresse em o visitar. 38-7 alt. 

U u m p a n l i i a V i l l s i A l t o -
l i c n r l i n 

Convido 03 Si's. accionistas a re-
un i rem-sn em asseinhló.i geral ordi-
naria no dia 20 de abril proxinio, á 
I hora da tardo, no salão do Daneo 
de Credito Heal dn Urazil, rua í« de 
Mnreo n.HS, para tomarem conheci -
mento do relatório e contas da d i r e -
c iona , re la t ivas 30 anuo findo, ele-
gerem 11111 director , membros dn con-
selho fiscal e respectivos supplentes . 

Continuam á disposição dos s rs . 
accionistas 110 escrlptorio da Compa-
nhia, r u a do Carmo n. 01, todos os 
documentos exigidos por lei, o llcam 
suspensas as t ransferencias de seções 
até a realisação desla assembléa. 

Ilio de Janeiro , 21 do marco de 
1803. 

B a i ü o dk Monte Caste i .o , 
Presidente inter ino. 

Alt. 8 - 8 

A o e o i n i n e r c l o 

Sob esta mesma epigraphe lemos 
cm um jornal desta capital e uni um 
de Tatuhy uma publicação dos srs. 
Soares A Campo , negociantes estabe-
lecidos nes ta ultima cidade, pela qual 
fazem seientes nus seus credores e ao 
publico que dissolveram amigavelmen-
te a sociedade da ijual são socius so-
lidários os srs. José Joaquim Soares o 
Epaniiiiondns de Campos, tendo em se-
guida vendido o netivo social aos srs. 
Campos A Irmão. 

Não tendo os nbaixo-nssignadns con-
cordado, oorao idlndem "s referidos 
negociantes Soares A Campos, pelo 
presente protestam contra a alienação 
feita por ellos do aclivo do sua socie-
dade, iudo fazer valer os seus direitos 
11a fói ma da lei. 

B. Pwilo, 13 d l abril de ItSM. 
- 3 Penrinio M A C H A D O R CaMP. 

GUEDES PEREIRA & CONIP. 
— ÚNICOS AGENTES EM SANTOS — 

VINHO 

Cajú Brazil 
J . DE M A C E I 

ÜEIOSITO 

I t u a «r» M a t l i - C d e l l e u s , 5 

FABRICA 
III. RUA 00 VISCONDE. 00 RIO BRANCO, III 

Antiga da Aurora 

V i n h o s , l i core s ,cognacs e a p -
p e r i t i v o s d o C A J U , G E N I P v i ' 0 

A B A C A X I o L A H A N J A , , | U a l i -

d a c l e s u p e r i o r , f a b r i c a d o s c m 

P E l t N A M U U C O . 

D o c e s s e c c o s e m c a l d a « 

c r y s t a l i s a d o s d e C A J U ' , C 0 I V-

B A , A B A C A X I , M A N G A c L a " 

B A N J A ; c a s t a n h a s ( d c ca jú) 

c o n í o i t a d a s c m r i c o s f r a s c o s e 

v a s o s d e p o i c e l i a n a , p a r a pre-

m e n t e s , t u d o p o r p r e ç o s b a r a -

t i s s i m o ã . 

UPHCU AGENTE EM SANTOS 

GUEDES PEREIRA & C. 
4 8 — P r a ç a d a Republ ica—48 

ENDEREÇO TKLE(iHAt'IHCü--6' UEPE 

I . K F A L E D & C. 
R U A 1 5 D E NOVEMBRO, 2 2 

- M A N T O 

C A S A B A N C A R I A 
Vendem, compram e t rocam moedas de qualquer paiz 

OPERAÇÕES DE CAMBIO 
I < ' o i ' i i o c o t l o r c M i i ^ u i i «s l u s t r o a o s i w » v i o » 

L A N C H A A Y A F O R 

a s 5 D I S 
Caixa do c o r r e i o n. 189 

E n d e r e ç o l e l e g r a p l i i c o : K H A L E U — S A N T O S 

BILHARES 
Nos Bilhares Parisienses 

p»nno>< o bolas de nmrtlni, Imvondo^rnndoiliniinulçftoiioapreços pura liquidação 
dns mosmss iirtigos, visto tor 11111 dos soclos du casu seguido para n Kuio|iu, a 
fazer sortinionto novo. 

RUA DO COMERCIO N. 5, (sobrado) 
30—5 (tor. o quint.) 

Í 5 . M M 

p o llnissiuios movoin, do mais apu-
rado gosto : l lor. gitlbrla So custosos 
(juadios a oloo, imponentes grupos dtí 
estatuas de bronze artístico om pedes-
taes: rlcim jurdlnelrae, coiii jar rões de 
lta<*:>i*<>l o i lítidos 
porta bibelots e grando quantidado do 
enfei te ' de lilujllit o pOitolluiia : S o -
Ií<m-I»<» 1 ' i s i n o l ^ i - a i i e e z m n i 
capa e porta-musicas, grandes tapetes-
aifombras lindas pelles do auimaes ra-
ros. grandea espelhos dt; crystai by-
znntino, tornos tistofudds, do witn o 
pellucia, jogos dc flnas cortinas borda-
das o riíposftílros com galerias ; gijar-
niçÃo completa para Cstíriptdrio, ilor-
mitorios, gabinetes e salilo de jantar. 
Ricos apparollios de Una porcoilanadou-
rada, para almoço e jan tar ; elegantes 
?ervieo8 de (ilfeiiidt', erystoffle o elo-
ctro, para cliá e café. IluIssilUOs cr.vs-
taes l l a c u r a ) , porcollanas (le Wí— 
v r e » ) faianças, ten-n cota o nikcla-
dos. 

Quantidade do ajt igos de 1160 do-
méstico- <• l i a l e r i a i l e 
forro, cobre c agatlio paru serviço do 
cozinha. 

J. A. LEAL 
Aiiciorisado pelo inociiiador do iilin. 

B r . O c I n v l a d a N l l v a I»i-.->-
I < ' h . abastado negociante (la praça 
de SANTOS, em viagem com sua 
exina. familia para a Kuropa, ven-
derá elit franco ICiltVO a todo píoço 
que alcançar. 

Quinta-feira, 2 0 do corrente 
I o ; i | V i l a n t o i i l n i 

l i ^ Rua Visfonic do Rio Branco, 

(ASf iGA b t i S iíAMlH'\S] 
(PALACKTK) 

U mais sclocto conjuneto de apri-
morado fío«to o valoi'; "'iii custosos «r-
teliiçtoá de escolhidas iilatieiiaí', nieíaes 
e artig s de pliantasla, 

U c M l u e a m l i i - H C : 
O elegante grupo estofado de f o d a c 

pellucia, com Hndas cwieira» douradas 
para Intcrvallos o pnfls com roldaiuiR; 
ricos espelhos liyznntiiins, alfa ]>hanta-
s ja ; lipdas estatitotus de bronze nrtls-
tico solne columnas, primorosa galeria 
de quadriis-modalliões a oleo, grandes 
tapetes-alfombra : mavloso p i a n o 
l V i » m - « y . — I q u a s i novo), porta-mu-
sicas e capa : jarrões de porceliaua de 
W è v i - e H com lindas jardinoiras, slf-
fbunieis e portii-bibeloM, á lbuns cem 
retratos ceícbrós, variada collécção de 
lindos enfeites de biscuits e poicelia-
na,s, pelles do animaes, etc. 

( i u a r i i l ç õ C H e o u i i i l e l a K 
ilL' nogueira, carvalho e vinhátlco. para 
eseriptorio, sala de costuro, gabinetes 
e dormitorios. 

M<>l>ei'l><» K>*>>l><> < l e »«»• 
{ J i i t í l f M n i a W N l ç a prtrrt «alflo de 
jantar, com IV peças, ricos serviços de 
flua porceliaua. cr jvtaes , alfonldes e 
olectro, pura mesa. talheres do cris-
toffle e mais peitolices de apurado 
gosto o utilidade, para uso de família 
de tratamento. 

Q »i Ji r t o s K a a r a e c i i l o H 
| t » r > u l l o H | i e d ( - H , enfeites e ar-
tigos de utilidade. 

Quantidado de brinquedos para 
creançus, collecçâo de onjectos e ma-
chinas para photograpliía, carrinhos, 
carrocinhas de mão e ferramentas para 
jardim. 

Moveis para quartos do criados, 1110-
banco para carpinteiro, bacias, bal-

des, balanças, estantes, escadas, cai-
xfies o latas para mantlmoutos o com-
pleta balaria do ferro, cobre e agatlie 
para serviço de cozinha. 

Tudo rico, bom e perfeito 
V E M ao C M a d u J I . W E L l J I 

A i Ih i» 
liols dias anteriores no leilíio, se 

achará a casa franqueada uos srs . pre-
tendentes, que desejarem visitai-a c 
certificar-se dn linpoi taneln des te es-
plendido leilão. 

Quinta-feira. 20 do corrente 
ílua Visconde Jo !!io liianeo, C8 

P A I . t C K T K 
O leiloeiro 

J. A. L E A L 
f dom.. •• .)'. 

Al . l ' < ; . \ - S I ' ; vasto armazein, 
próprio para grande doposito. I.ar-

go MUlflripal, 5!7. ao—õ 

EX r E H ! V ' / V T O . Aluga-so u m 
Kalflo com mais de 50 metros por 

12. l .argo Xunicípal, 27. 20—5 

PA H A I » i : i * « » M l T O , alu-
ga-se um armazém muito vasto, 

com frente para a rua do Quartel e lar-
go Municipal; 20—5 

Es c n i p r o í l í o 'íecimlco. 
Aliiga-so ílm grande salso, perfei-

tamente iilunlinado. Iairgo.MunicIpal, 27. 
20—5 

Rf ! l V , % I » T I Ç Ã » publica. 
Altiga-so vastissínlo salão, l.argo 

Municipal, 27. 2 0 - 5 

PU1ÍC18A-8E uma cozinheira |a)rtu-
gueza, que tenha chegado ha pou-

co tempo du Urra. Largo Municipal, 27 
(sobrado). 1<)—Sl 

CAVM.LOS -veiidom-se dous muito 
bonitos e nliliisos para snlla. a 1008 

cada um. Carta a esta redacçio com 
as iniciaos R. ii. 20—9 

gr;, loj;, do estado 
De conformidade cúílt 

a lei pela qual so rege 
^ S f ^ j r t* it Miiyoiioria Hraziloira o 
^ í j ^ ^ ^ do ordem do l 'od.\ Ir.'. 
/ ^ \ Ui'.'.VfTi.',,convidoa iodoa 

08 úTieliy. ' . iMOiiiiieiite pleitos a com-
parecerem n eleição dos illlffjlonnrlos 
quo tém de dirigir os destinos desta 
(Ir. '. !,oj.\. no corrente mino maçonico, 
a (|tml toi i». logar no dia 22 do corren-
te (salibado), no 'leiit|)lo dn Bonem,'. 
O f l ' . ' . Italia, (rua do l'nredfto li. 40|, 
;Vs 7 horas da noite. 

Or,'. do H. 1'uitlo, 14 do abril de 
180:1—lí.'. V. -

(ieneral Pilíe 7.'. 
fi ü G r . • . Soe.'. Adj.'. 

A U V O W A U O S 
o* nus. 

É S T E V A M DE O L I V E I R A 
K 

A R T H U R C A R N E I R O 
31—UÜA IA l'K MOVRMBRO 31, H. Paulo 

UO —7 

O i i o ( l e t k i c o 
O l i o <•«' K I I I I I I O 

O l l o <•«' P « i \ e 
Rua do Roxar io , N. 23 

a s 

Moles' ia î dos Pulmões c do Estomago 

Febres v molesliae de creanras 

C l i i l i t - i i < l o 

DR. ALENCASTRE REIS 
Consultoria: Kua de S. Bento, 'i\, so-

brado. Consultas do 1 hora ás 3. 
Rcuidenáa : Largo dos Guayanazos, 2. 

30-13 

Cog-nac Marsaud 
Garrafa do Litro 

O melhor o inaiss i l ioroso COtíNAC 
a té liojc conhecido na 1',-itiiicéa 

I j .MCO.S I N C t i n T A l H I H l i S 

P I M E N T E L & S O T T O 

Rua da Estação, 51 a 
ANTlfiO. :ll 

( f io - tml t . ) 

So3io cap i t a l i s t a 
l 'rei'lsa sc um -ocio com regular ca-

pital, para abrir um corunen lo do mui-
to lin ro. Dirigir oflertas . ória As ini 
ciaes t . 1 ' . na administração deste jor 
uai. 

Pechincha 
Devido á g rande fa l ia do bacalhau 

quo lia no mercado, resolvemos 
vender 

Sardinhas em azeite 
Sardinhas em tomate 

A 3 0 0 REIS A LATA 
Para grandes porções faz-se abati-

mento. 12 

P i m e n t e í & Solto 
S u c c e s s o r c s u t ' N o i t e s , P i m e n -

l e l P i r e s 

RUA DA ESTAÇÃO, 51A 

ESGRIPTURACÃO COMMEKGÍAL 

Pessoa liabilit.Tilíi e (|ne dispõe de 
a l g u m a s horas offereco-ie para fa-
zer pequenas escriptas. 

Carta a esta redacção F. II. 

SYPHILiS 
Moléstias 

U It I X A l« I A S 
o 

UTEIt lNAS 

DR. 1'. PE MELLO 

Tiat^inonto 
aborlivo (la sv-
pliilia 
réas. 

gonnr-
artlirltca 

r-fF^IALlSTA 
Com pratica o'o hoí-

pitaos 11a Itália 
Allemanba c França 

largo ila Sé n. 13 
Conaull.i4 do 1 áa í 

liora» 

rlieumaticna,bo-
bôca.nlceraa vn-
norca» o s>'|iln-
liticas; c u r a 
radical d.i ra» 
larro da besii!» 
c do ulcro, cor-
rimcntoa.eniicr-
matorroa n (ra-
oueza geniwl. 

Con-alta 'lo 1 
úa 1 ieirna. 

Só attenaò •• 
doontea da «na 

espocialidido. 
' 25-22 

D r . F a r r e i r a B a r b o s a 
K S P I C C I A L I S T A 

om partos, moléstias de senhoras, sypliilis, ele. 
C o n s u l t o r i o — l . a i g o d o Tl ie -

s o u r o n . (>, t i a s \ 1 á s :t i la t a r -
d e . I l e s i d e n c i a , r u a «Ia L i b e r -
d a d e n . 1 4 0 . 

T e l o | ) l i « i H ' i V l l í 

Cerveja Aurora 
Garrafa achampanhada 
A mais fresca, e excellente ccrveia 

(iiie tem apparecido no merc ido üo 
S. Paulo . 
I I V I C U Ü I M P O S T A l » O K E S 

PIMENTEL & SOTTO 
Rua da Estação, 51 a 

ANTIGO. 31 
( 6 0 - 1 4 alt.) 

Pós dc doliarina c forro, de PecMl 

, t | i | i r » t a d o | .c l» J u n t a itr l i j « l cn" 

O verdadei ro espccilico da opi '1" 
ç i o e anemia , o melhor dos tonitus 
e anfhel iniui t ico. 

Além da sua vantagem o efllca'''-1 

já lia mui to reconhecido pelo? srs-
médicos na opilacão, cl i . tnia-se-ih" 
a a tciicão para o seu offeilo toui<" 
reconst i t i l in le . ua dose simplcsmcn-
to do .1 centifíraininos em cápsulas, 
tomadas a p e n a s unia em cada rerei-
ç i o . „ 

l*os', eapsu las , pillul is. v a r o w «> 
v inho vendem-se na droc iri i l ei.-
kol t , Quilai ida, 1S9. Rio de Jau ' 1 "" ' 

Ali. I»- ' 1 ' 



COMMEHCIO D15 S. P A U L O 

COLLEGIO 
G1TMNASIQ INFANTIL 

J U N D I A H Y 
Cursos completos: primário e secundário 

Vasto edifício hygienico 
P e s s o a l d o c e n t e e s c o l h i d o C l i m a i u c o m p a r a v e i 

ENVIAM-SE WIOSPECT^ 

. . . . _ Ò d l rec to r , 

Immigração ChinezãT 
SOCIEDADE M U T I M I D A D E AGRÍCOLA 

SÉDE—CAPITAL FEDERAL 
I t l U E C T O H I j l 

P r e s i d c n l e , V i s c o n d e d e S i i i i m l j ú ; v i c e - p r e s i d e n t e , c o m -
i n e u d a d o r D o m i n g o s M o i l i n h o ; s e c r e t a r i o , d r . W e n c e s l a u 
A . L . d o O l i v e i r a B o l l o : g e r e n t e , d r . C a r l o s K . H a r g r e a v e s : 
d i r e c t o r , V V i l l i a m l l r i c e . 

B a r ã o d o A l m e i d a V a i li >n , W i l l i a m l i r i c e e d r . W e n c e s l á u 
A . I„. d e O l i v e i r a U e l l o 

A g o n o i a g c r u l n o < < H I < 1 < I 0 < I 0 H . 1 ' n n l o — I t u . - i <!<• S ã o 
l t n n t o , I N - H U I I I ' I U I ( I 

U n l o a st i i- lpi la li- n i u l u n . b , i soada nos p r inc íp ios das g r a n d e s compa-
nh ias N o r t i - A i n c r i c a n a s du soguro aubie v ida , |<mo t ã o a r a n d o » r o s u l l a d o » 
tcoi d a d o . 

Ú n i c a H o r i c i l a d e quo ( j a r a n t o no clilrn a sua viagom do v o l t a , r n u i l i -
<;à<i s e m i> <|UI>I o | ;ov)>rni i H i l n e z 11 Ao p e r m l t t p n o s s e u s m i l t i l l t i i s 1I0 
I n t e r i o r n a l i l r d o | i a l » | UNIOA, p o r t a u t ) , que p kio i n t roduz i r t r a b u l l i a -
doros agr íco las . 

( i n i c a s i i c i e d i i i l e <|ne ( j u r a n t i ' a o s s u h s c r l p l o r e s n i d o i t c i d a d e 
do t r a b a l h a d o r q u o f o r i i i r c e . 

U n l n n Hwrlpalndn r ju i ilú a >s far.aiutoiros g í i a n t i a s só l idas . 
U N I O A S O C I E D A D E quo podo aos seus s u b s c r i p t o r o s só inon to un ia 

pa r to ir,. 1 •, , .)da i m p o r t â n c i a do ibr . o s l ipu lnda i , n a g a v o i um t r o í p re s t a -
ções, v indo p o i s o s u b s e r i p t o r a p a g a r u n i c a m e n t e l l n . I l . i i a n l e s do r e c e b e r 
o clnin o o r e s t an to em pres tações no pra-io do 3, (1, !>, I? o II inozes depo i s de 
t e r - se a p r o v e i t a d o dos serviços 1I0 sou colono, tendo po r conso«uli i tn o Küb-
sc r ip to r a c e r t e z a a b s o l u t a cio p o s s u i r um t r a b a l h a d o r Uabil o áiipo p a r a a l a -
v o u r a . 

0 nosso agen te espec ia l , o engenhe i ro d r . .1. W . I t i c l n r d s o n p a r t i n d o 
Iiio do J a n o l r o , no v a p o r «Ooptie», do viagem para a Ch ina , a c o m p a n h a d o 
do sua oxma. família e do um chi in , J a p í.ciii i l a i . Os Hrs . fazendoi ros que nro 
t enderam consegu i r t r a b a l h a d o r e s chinezos . o e t í o a i n d a a tempo p a r a sub -
scravel-os o s o r j o serv i i los coin os t r a b a l h a d o r e s da p r i m e i r a lov i . 

Oa ped idas p a r a es to Estado dovem xcr dir igidos Sociedade M u t n a i i -
dailo Agrícola, a rua do S. l iontoi IH, sobrado—S, P a u l o r , _ t 1 

H 5 0 
JOCKEY -CLUB 

3'4 S E R I E D A 4 a L O L E R I A 
Extracçâo, sabbado 22 cio corrente 

I x i f a l l i v e l 

Pín̂rama pai a a! í1 cotriJa, a re&Iis&r-st domingo, 10 do awm 
í í - 0 m . P - P - O U £ í - Q M O P A U X . X S V A M O 

! • I V % l » H O — I N I T I U W i i I o m , W M I 5 J I O I - a I O O . J 
i i o % I - l l i « l i i i i c i i i : I I K H I m e l r o H 

W N A K S i i : s o 1 ' l iOIMtlETAHIOS 

15:000S integraespor 4SOOO—3:000S por 800 réis 
H e m e t l c - s e c o m p o n t u a l i d a d e q u a l q u e r p e d i d o d e s t a i m p o r t a n t e e a c r e d i t a d a l o l e r i a , o l l e r e c e n d o - s o n m a v a n t a j o -

s a i n i i u s s í t o a o s c o m p r a d o r e s d e l o t i s o o o p a r a c i m a . 1 1 K r u c i i d o n 
O s p r ê m i o s s ã o p a g o s s e m d e s c o n t o a l g u m á o r d e m d a t h e s o u r a r i a . 

I Kil ik i w i l-i ki(o» II, Jo | i po r t 4 C o m p . 
i Ivlubvi* 10 Itapliaul <Jt> Burros Killn» 
:( G a l o p i u Vi I)r. I. It. P a u l a S o u z a 

' í I M I i K O - I M P R E N S A — I * r < * « n i < » t » . l : O O O S t i o ! • « 
V O t í í , « . • V — i » l r i ! i u n . - i > < : 1 3 0 0 u i f l f o M 

P e l o a g e n t e GASPAR MAMA 

Agenc ia-RUA DIREITA, 

. lauoliin i 
» K a r r u c o . . . 

1 Tara m u l a . 

'•I k i l o s . . C, l l a n i i i H e r i a i i a 
i V n l i a c ! de B i r r o s F i l h o 

V * * 
!•'. li. de PaiiIrf S o u z a 
C . Zé M e n i n o 

2 0 
: t ' l » . % 6 5 , i : < » - P R O G R F D I O R - - ' " » - » * » " ' " » ^ - l : n « 0 4 «««» « 

' i l M M :<<> v - l t i m l i i m - i i i : V O O O i i i c í i - o h 

1 .ludéa 
i M a o s l r i i i o . . 

i t i lluii i a . . . . 

:;n k i los I la i t l iar l d i l i a ros F i l h o 
,'i'i . . I' . li. do P a u l a Souza 
r,i Dr . J . B. d e f a u l a S o u z a 

Grande Tinturaria a Vapor 
Universal vencedora 

A f f o n s o G u g l i e r m o 

í f i - í i í A ' L m m i o Í B A I D A t a - O " Í Í . m 

(Antiga S. José) 
Ksto eMtabolecimcnto t r aba lha pelos HjMtonias m a i s apoifoiçoados , dis-

pondo dos melhorou machinlsraos usados ein ostabolocimentos congoneres o de 
pessoal habil i tadíssimo. 

Acceitam-so t r a b a l h o s em t i n t u r a de qua lquer eôr, lavagens, e tc . 
Obra perfei ta . Io— \ 

i * i t i : < ; « » M H I : . U c o M P i n i i t o i t 

J. Richard â J. Capuz 
• M i l t o i " C S < l c 1 1 1 t 01*1 í* , <3<>4*(M*il<!oi '4>M O ( k H | M M ' í « l l Í H ( ( 1 9 

C i i n i * c l r a l o s s i o l o o 

Premiados em diversas exposições 
E m b r e v e i i l t i - I r A o o n t - i t : > l < - l l c i - l i a l o - 1 

fra—ÜSfA I L I Í B Í Ê Í I Õ Í B A I D A Í 1 Ü ' - - 7 3 

CAIXA, 223 Telegramma—MANGA 

ALFAIATARIA 
MODAS PARA HOMENS 

Especialidade em gravatas 

7 RUA \ 5 DE NOVEMBRO 7 

D a n i e l d ' A b r e u & C o m p . 
S. PAULO 

Ta 

A L F A F A 
s u p e r i o r ^ r , ' ' w ° Vendem : Henriquo 

Preparados de Orlando Rangel 
A ' T H O V A U U S l 'KLA INSI 'Ki :T( , l l lA liICKAI. IIi . I I V O I E N E 

I S l i . O - J O C K E Y - C L U B — J * r « ' i i t i o * , l ; « < K » - ' > st<» I » 
<• V i t I S n o V - I » i - t l : t n < - i : « : I S M M » ; i i e l r o « 

I ISlilz 
3 I . j i i r i e r . . 
t Kviau 

V Pi u v . i . . . . 
:i Ol l M i . : . . 

">(•< Kilos C. I l a u i i o v c r i a i i a 
.'ir, Marc ia l 
.'.! C â n d i d o E g y d i o 

» I . i ' . i i i t emof . im F o g u e i r a 
i ; . /. • \i - n i n o 

l \ l k l » l ' : 0 — E X T R A P r e m i o u . l : 0 ( M » S i i < > 1 - 4 - V ( M M 
t i o V * I » Í M | ;IIK-Í>> : I I K í t l H i e l r i i H 

iiuia ít Comp.—S. l ' A l ' l . ü . 

Í53 A—llua dn Estacãí í 
111 3 

a i J i C I f t M-üZ J j S U i - Q i L A 

V i n h o de X^Lolb».-]E3âiln 
U l d C D L A T I i l ) i ; ( ; ( » I . \ - H \ I I 

V I . \ I H > l > i : I t A I t . W O I O I t V I H I 

.'i-̂  1,ilos i I l a m i ' i t « r m i ' 
rl > r> 

: r j . » Il,ipli;ii'l do l i a r r o s F i l h o 
,'ií • r . M.irci.il 
í'.l C . Marc ia l 
•Vi C i n d i d o l í g y d i o 

« " » * . * l 8 * ! ' ; < > — E X C E L S I 0 R — t t o « • «•> 
i t í O i :><> ' J - - ! s i s l a u i ' i i i : l t > ; ; o i i i i - I i - o h 

I Dolcn le 
• F r u u l i d o r o s 
•i I r acem i 
:i l ic t F o r d 
- P o k e r 
í F o n l a i u l lenrv . . . 

1 l i o a r a r i a h a 
2 finuin.i ti io. . 

I.nida 
•I Car t e l 

,1 Kilo- C. P a r a n a e n s e 
C . Maic i a l 
» » 
J . U. do r . n i l . i Suii/a. 

í I14H; e ciJoio te lie ni)giie i ' i 

\ I M I O L l C d l t . W h i l i i i i i i n i v i n i i s l i l i i i i i l i - i 

X A R O P E F E R R U G I N O S O B R O M U R F . T A D O 

Xarope de ergotinina, etc., etc. 
0 K (l>IT(J lilCHAI, no llio de J a n e i r o , á r u a d a A j u d a ii. IH. 

ein H. P a u l o , á r u a D i r e i t a li. I , C o n i p i u h i a P a u l i s t a 
I m p o r t a d o r a de Drogas . 

V.oide-se em Pulas as p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s . a l i . 50— 

I ' i > i - r . i i ! , K i ; i l t ] > : i < I o , < I«í i M i r i - e n l e , t t o i i t < » l o - « l l « i . 

() á " s c c n - l a r i i i . 
I > » . I t . I I C K i l l A l t . 

JOCKEY-CLUB 

IMPOHTACVVO E Cí>>i MIsAO 

3 1 — T u d " p i s e - p i 31 
Tol^liíí i ie n, i l í 

1 P r o i e c t o d e i n s c r i p ç ã o p s , r a a 1 5 . J c o r r i d a d e 1 3 9 3 

a r e a i i s a r - s e e m 2 2 d 3 a b r i l 

i 

Endereço t e l e g r a p h i c o — COELHO 

•J» ir, 

liü l\!)E ai SlU íMMi: 

m PAULO RA1LWAY GOMPAÍVY-

1 

LlÜ 

] 

CASA IMPORTADORA 
S . P A U L O — R U 5 O i B 0 Í - V I S T 4 , 2 2 - S . P i U L O 

ÚNICOS AGENTES 
D E 

L1ÜTMILLEII 
FABRICA DE 

Caldeiras inexplos ivas 
A fabrica L. & C. STEINMUL-

LERé a mais importante em toda a 
Allemanha e garante a maior econo-
mia de ccmbustivel. 

AH t;aI(Ioit-at« 

« S T E I N M U L L E R » 

o l l e r c c e m a b s o l u t u 20-18 

F A B R I C A M DE TODOS 03 TAMANHOS 

i - L A R G O DA SE-i 
l i s t o e s t a b e l o c i n i e n l ' » p r i m a c m c o n s p i v a r s c m | u r n 

m a i o r a s s e i o n a . c o s i i i h a o 110 s o r v i n i . C o n v i i l a - s o o r u s p ü i l a v r l 
p u b l i c o p a u l i s t a a v i s i l a l - o , . s o f í i i r o i l o i [ i i o l i r a r á . s a t i s f e i t o . 

DE Tiíl(xt) 
REGISTRADA 

A l i M ü - Ç - O 

C a n j a , p r a t o s v a r i a d o s c 

u m l i i f c c o m b a t a t a s I S O ü l ) 

^ A J M T A H 

S o p a c s o i s p r a t o s i l i \ c r s o s 

I STillil 

i'c i. — l i p ; i \ i ; V - t ; i . l I t . — A u i m a c s ili- < | u i l < i u -r p . i i z . h v -
m i u s : L O O t i . s a o I . - I- 2 0 : a u •>.• D i s t a n c i a : I.'.»!»() 
m e t r o s . 

p a i o o . — I A T l l — A n i i n a e s d e i | i i il | i i e r p a i < l l i o i n s -
r r i p t o s i i o p a r e 1 . l o c k e y - C l u b . C r o m i o s : SIJiJ.S a o I . 

.No d i a 1 7 1I0 c o r r e n t e e s l a e s t r a d a r e c e b e r á n > H r a z . I H ! ( ) ò a o á . . D i s t a n c i a : Ki" iO m e l i o s . 

I \ i r \ . S . P a u l o e i n l e r m e d i a r i a s , c a r g a s p a i a a s s » - « i i i n l e s ! : > - ' p a r e » . — V K ! . o : ; i D A D K . — - A n i n i a e s d e i | i i a l ( [ u e V | » i z . . t l i -
c s I a ç õ e s d a l i n h a U o ^ y a n a : " i a i n i o s . 1 ' r e n i i o s : S u í i * a o I . - e I ( > ' ) i a o -2.- D i s t a n c i a : 

I > : i K e . I . - I i i i l i i i l n í . ( ; i i i T e K i i ' l ' i i i i i l o . M i n u i i i . I , 7 t ) i ) I l i e l f o S . 
| m < m - i - » A t t t i i . r > i i l i i . - i > , C i - n t - l i i i i o x . v i t . t i t M - i o «• « * i - j w r e o . — 1 ' K Ü u l t K D I i ) l l . — A i i i iii i f S n a i o i i e - , I Y c : ü 1 u s : 

« D O S a o I . - e Mi l - a i 1 . - D i s l a n c i a : >01) m e t r o s . 
' ) . ' p a r e i . — K X C K L S I O l t . — \ - i i i n i " s n a c i n n o - s q u e n ã ) s e -

j a m d e s a n g u e p u r o . P r ê m i o s : 7 0 0 . ? a o I . ' C 1 ' i - O i a o 
-2." D i s l a n c i a : 1 . 7 i l l t m e t r o s , 

j i j . - j i a h j t i . — I N I T I I M — \ i i i i n a e s n a i - i o u a e s i p i e n ã o s e j a m l i e 
s a n g u e p u i i i . d e 2 a n n o s e a n i i u a e s u a c i o n a e s <}iie n ã o 
s e j a m d e - : i i p . r u e p u r o , d e Ü a m i o s , i | i i e n ã o t e u l i a . i i c o r -
r i d o d i s t a n c i a s u p e r i o r a m i l m e t r o s . 1 ' r e i u i o s : G 0 ' ) Ã 
a o I .• e l á O S a o a . - D i s t a n c i a : 1 0 0 0 i n e l r o s . 

\ i u s c r i p ç ã o e n c e r r a - s e s e g u n d a - f e i r a , 17 d o c o r r e n l e . 
a u m e i o - d i a . n a s e e r e l a r i a d o . l o c k e y - l ^ l u l i . á r u a l õ d e N o -
v e n i b r o . : i s . 

O 2.- S K C U K T A I t l O 

j l i e l r í o i - P r e l i » . 
\ s ( l o u i p a n l i i a s P a u l i s t a e . M a j / v a n a s i ' i r e c e b e m e m s u a s 

n I e s t a ç õ e s c a r g a s d e a c c õ r d o c o m o r e c e b i i u e n t o f e i t o n e s t a 
e s t r a d a . 

S u p e r i n t e n d e i M i a . s . P a u l o , l í d e a b r i l d e l x ü : i . 
W i l l i i m i H | i o b i ' h , 

•l--t Kuperiuteudoutc. 

CERVEJA AMERICANA 

V I N H O S V I R G E N S A 1 $ 5 0 Q A G A R R A F A 

Recebem-se pens ionis tas , p reço 5 5 S 
O I M I O D M T A H I O . 

F r a n c i s c o Marull . 
li—õ | a l t . | 

l i s t a n o \ a m a r c a d e e e r v e j i , q u e t e m l i d o p r a n d e >*\-
I r a c ç ã o u l t i i n a i n e n l e , v e n d e - s e e m y a n a l a s e m e i a s g a r r a f a s 
l i o l í r a n d e d e p o s i t o a 

R U A l>A l5()A-\ l S f V N. 5 1 
GRANDE ADEGA 

I J s p k i i a i . u i a i i k s — L a c i i m a ( H u i s l i , \ c r e z , 1 ' o r l i . I l o u r g o g n e 
e d i v e r s a s m a r c a s c o n h e c i d a s e r e p u l a d a s n o 

m e r c a i l o c o m o s u p e r i o r e s 

VIMAS & PIC&RD 
a -Lí A - D A í B - D A " ¥ a 3 T A í í . S i 

a o — a u ' 

R. de Ag-uiar, 

COMM1SSOES 
Cons ignação e D e s p a c h o 

C O S T A â MACHADO 
I > t o i " i | > t o e : o •• 

Hiiderei/o feli-|fi-aphieo—TACHA I >U 
lítiu -Io d ; M a r v <1'• 

Caixa d'i co r re io u. õ » 

THE ATRO S. JOSE THEATRO MINERVA GRANDE COLISEU PAULISTA 
m m i u u i ü i w u o « i w a s , u F c u S c m a g i i a s , da C O M P A N H I A S O Ü Z A B A B T O S G B A N D E S T 0 Ü R A D A 8 

CIDADE DE ÜOMA De que faz partea i-actriz-eaniora Todos os domingos e dias santiílcados 
R A P H A E L T O M B A T r * ! E i ] TEr* A 3 E = 1 X _ J J . Z 

H O J E í o B i o g - 1 , imp a b r i l H O J E HOJE domingo, 16 de abril, i i o j e ; 
47° ífiJíiPsfVClTA-C-tísLi-O . 1 I.V represenlaç oi da festejadissima. revista de cuslu- ' 

Novidade N o v i d a d e m,.s |Kirhî iie7,es. e.o :! aclos e li quadros, original de Ví/I 1 f \ 1 Pela ultima vez a, linda opereta em :i netos de \ MtNKV, SlOA BASTOS, ornada de musicas populares, france/.a?. i / U Ifl 1 i \ \ J v j I O 

i M p a m • & - c o m p . 

Rua do Ypirariga, 60 

i n t i t u l a d a : { i t a l i a n a s , h c s p a u h o l a s , b r a z i l e i r a s e p . i r t u ^ u e z a s 

M O N T E V Í D E O 
S5IIENOS-AYUES 

Moinho do Commercio 
^ r ü l T i E M A A O 

' l-:<t» f„ , in l ia « f , i l , r k - | « ria p i ra II . r de t r i«o . o ó l . ieonlottavelmeiiitc u a i , 
primnir.,» m n r m s .1" ÍTiinha rocniiUecida «orno eupuel tl p ; l o s | irii ielp*09 

" . w i , „ i , t „ r , , . , ,„ ,„ lieinoriHtra r g r a n d o e x t r a c ç á u <tua tom no 
pui i«ao ó nxcild.Klo ItniTtimeild t l - 9 . 

° ' H Í " "I l l io IrazfliH a m-ir ' • u H d c w à o t r a s c r a u i a r c i ' " p r " ^ 

Os Mosqueteiros no Convento 
l i a q u a l t o m a m p a r l e a s s r a s . S . l l o r d i n i M a r c h e t l i . S . \ e r -
g a n i M a r a n g o n i , V . M i n e r v i n i . M . C a p e l l i e o s s r s . T o s i . I t i -
u a t d i , G . M a r c b e l l i , H a z z o l i e K . M a r a n g o n i e o g r a n d e c o r p o 
d e c o r o s , , 

T e r m i n a r á e s t e e s p l e n d o r IS I e s p e c l a c u l o c o m a p > p u - j 
l a r i s s i m a e s e m p r e d e s e j a d a Z . V K Z I T X A 

A G R A H - V I A : 
H e v i s l a e u i i i i c i d e r u e 11 I a t i l o e -"i i n l r . H . d -

s r s . P l i l l E Z e G O X Z A L K Z , n i u s i c . i d o s m a e s t r o s C i l l l v ' .V 
. v i l V P I i n P A n i i i i i l i n - M e K M n i l a r i - c - i i , I S T H H ; I I t l l l -
0 > , ' \ l » > i i i u n , , i k i ^ ü i i ' í ' i i ' í ' ' - H V b r f - ' » , 
t i s , , . * ! ! c < l l i - f f !<M- «li! < » i m - I I « » I i - : i . t>. I . : u n l > l ; > ^ - | » » ' " n = • « • » « * • - - » • 

O s b i l h e t e s a c h a m - s e á v e n d a n u l a i j r o d o l l < i s a r i o . I i - i h i i m - « n ' m e l » < > m i i o n i o . 

a g e n c i a d e l o t e r i a s , a t é á s í l i o i n d a I q H i i s . n a b i l h e - , o n 1 

l e r i a i l o l l i e a l r o . P B K Ç O S — C a m a r o t e s c u i i 5 e n t r a d a s . J t O í O U O : c a d e i r a s 
O s e s p e c i a c u l o s s ã o i n l r a i i s l e r i v e i s . a i n d a q u e c h o v a . r » í l X ) ! l : ' i a l e r i a , I .<511:1. 
D e p o i s d o e s p e c l a c u l o l ia b o n d s p a r a I o d a s a s l i n h a s . j O s b i l h e t e s , á v e n d a n a a g e n c i a d e l o t e r i a s S a m p a i o C o e -

— . - - " S T ^ T i m~ , „ ™ « . , „ l l h o . á r u a l õ d o N o v e m b r o , a t e á s o l w r a s d a t i r d e , e d e p o i s , 
A m » n h $ , m > K u n » l n - C J t . e ! . » i i i t l n . . . > ' «» , „ - , 1 

H n d n o p c r « * e « m l e ! i t u t ^ A - n o i n e a i r o . 

8 valentes touros 8 
» O . I í i i \ : i i > n < M - e e l ( l n n i m ^ l l l . 

P R E S I D E N T E DO E S T A D O 
G r a n d e p a n o r a m a d e P o r t u g a l 

% o <•) P'Si R o w A G' Í J . W í j 

K O H i l i i h r o s <!í' m i i s i c i i 

u I I m i r o s e r á p i c a d a | ü $ i e x i m i a c a v a l l e i r a 

Mme. de BAULIEU 
Bíifíia! c Moronito fioniinuam a t r a b a l h a r 

K s t r e i a d o a f a m a d o e s p a d a J O \ ( l í ; \ N • > <* d o •• t r » l ' « * i r i 
M A M T - X IM K D A . . -

Vos t o u r o s í! A o s t o u r o s I í 
O s c a m a r o t e s e s l í o á v e n d a m b i l h e t e r i a d a p r i m . 
C o i n e ç « r á a t o u r i d a á s 3 h o r a s e m p o n t o . í i ( Ü i > > 

mmum \ hVi nWiii! • 11 I II i -mMÊÊÊÍÊÊÊÊÊttt 

) 
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H 

O t i O i V i M K H C i O D E & 1 » A U L 0 

2 b ^S 
LOTERIA DE SÀO P A U L O 

4 . , P A R T E D A 1 7 7 

EXTRACÇfiO - sabbado, 22 de abril, - EXTRACÇÜO 
á s 2 horas da tarde 

Ú n i c a l o t e r i a e m q u e j o g a m a p e n a s ( > . 0 0 0 b i l h e t e s 

Bilhetes à venda em todas as casas. Pagamento dos prêmios 
pela casa 

D o l i v a e s N u n e s cSc O . 
4 0 — R u a D i r e i t a — 1 0 

AGENCIA DAS LOTERIAS DO GRAM-PARA E MARANHÃO 

LA VELOCE 
N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

0 ESPLENDIDO VAPOIl 

Sahirá de Santos no dia W de abril para: 
m o i » e j A N E i i t o 

G Ê N O V A 
N Á P O L E S 

Todos os vapores desta companhia são i l l umlnados a luz olectr ica o 
fazem as v iagens mais r ap idaso reRiilares. 

No preço das passagens está incluído o vmlio de mesa. 
Pa ra passagens o mais informações, t r a l a - se em S. Paulo com 

J O Ã O B R I C C O L A , G A T T I & C O M P . 

RUA L)0 H0SA1U0, 4 A 
Em Santos com 

A . . D F ^ i o x i t a « § < l C o m / p . 

HUA DE S.iXTO ANTONIO, 48 

10 

CONTOS A serie da ."G1 loteria des le important íss imo 
plano será cxtrali ida, inful l ivelmentc 

S a b b a d o , 2 2 d e a b r i l 
Com 4$ recebem-se Il0(>0$n00 por inteiro. 

Com 8oO rs. recebem-so 2:|00}000 por inteiro 

CAIXA P ü b T A L N. ir.2 

H e m « l l v m »(> h i l l i u l u » P < « ' " 1 ' õ r a h o i u c o n m i i i ü s A o c o u i » o < l i d o t » d e v e m s e r d l i - i ^ - U i O M j« 

d o T h e s o u r o , r x . S 

ENDEREÇO TliLEGlíAWUCO <ALl>IIA. 

3 Ã - D i P A i f f J L © 

1.000:0001000 

C O M P A N H I A 
Melhoramentos de São Paulo 

E s o r i p t o r i o : r u a D i r e i t a , 6 - s o b r a d o 
SECÇÀO INDUSTRIAL 

E S T A B E L E C I M E N T O d a s C A V E I R A S 

Neste esoriptorio a c c e i t a n i - s e pedidos de cal v irgem, 
cal ex l inc ta , telhas nacionaes curvas e de imitação às de 
Marselha. 

Esta Companhia comníun ica aos s e u freguezes Í[UC 
os pedidos de Cal, pagoá no acto da e u c o m m e n d a , Bão proni" 
p iamente satisfeitos, salvo os q u e se des t inarem á l inha Mo-
gyaiia, que serão despachados todas as vezes que s e abra 
o respectivo trafego. 

Cont inuam a vigorar os preços já annunciados . 
São Paulo , 23 de março de 1893. 

O engenheiro representante , 
l < ' m n « l H < ' 0 I<"o i - i *e l i *n I t m i t m i . i 5 7 vi l . 

J, Leite 

Feiro Foniaiido 
ESCRIPTOHIO—rua de 

11. átl A (sobrado). 

de touros 
Síw Dento 

i)o-v!lJ 

E X T R A C Ç A O em 6 de maio proximo 
feitas c o ^ f i ^ W™ Tm « ^ K « o « S 
informaçOcti e pedidos de billietcs, com o iibuixo aísignaiio. v lonoio . r a r a mais 

rnyamonto de todos os p rau ios ú '.'«loiu Ua Tlie-uiiraiiii. 

Caixa—223 
2 0 -

G A S P A R M A N G A 

D I R E I T Ã . 

« r e ç o — 1 

COMMISSÕES 

Consujnàção e Impor (ação 
S A N T O S 

S I L V E I R A & A B Â U J G 

C r « n < l e d c p O H i l o d n A L F A I A , M I M I O , A K I k O X , 
K E R 0 3 E N E , V l \ l l < > » K N I ' E C I A E 8 , c t c . , e l e . 

S S C S M F i f O I W Í ' © 2 A a M A í Z - S M 

4 — R U A D E S . B E N T O — 4 

Société Générale 
de Tr«iií.sjiorís É r i l i e s d vajM-ii" de Marsoillc 

O V . t l » O S « 

Esperado até o dia áH do corrente, saliirá de S \ N T O S 
depois da indispensável demora para 

i t i « » a>s-: . m k r i i i o 

NKEgjBÇpTTELEOIIAPIlKO- SIL VAU 
ti* 

I Proximo A ostiiçilo ) 

Vi—l.) Ml*A 1)0 CORKKIO, 

l l . V I t K E I I J . K 

< i E \ « V , V o 

, 1 , - I O S a c r e n t e s • 15,11 ' ' ""Io, Karl V a i a i s C„ m a Josó Bonifácio,2f> 
b ° . . _ g a m o a . , , . 1 6 d e N o v e m b r o 1? 

C O M M E R C I O 
A s a c i n l t t é u a o c r a c s 

Estãe (.'onvocsdas assdmhlías (erac? • 
Da Companhia Paulista Cor tu ma r 

Fabiloaçâo dc Calçados, para n dia 22. 
Du Companhia Com.nerci > e Induslri . 

Nac oual, para o dia 20. 
Da Companhia Villa A!t ' i-M'»'ioi, 

para o mesmo dia, nu Hio. 
Da Companhia Upton I m p u t a i i a. 

para o dia 23. 
Da Companhia AlpJilre C Hilnearia, 

pa raomearno dia . 
Da Emproza llilnoaria -'c Po<; >s lo 

Calda», para o dia 
Do Uauco União do S Pau! >. n . i » c 

dia 
Da Companhia Paulista do \ . s !'•'"-

reas e Pluvlseo para d di i 113. 
EstíO suspensis ató cs»e dia a; trau» 

ferenclas de acçõjs d.i mesma Compa-
nhia. 

i ' u u U 
Pauta semanal da Alfândega e Rec.jbc-

dorla de Ke idas. de 17 a 22 do coireilte : 
Oarébom 1S1«'J kitu 
Caté escolha S700 » 

Ptiptí! m o e d a 
A s no tas do govorno do 1WS'"JO p 

WOflOW da 5« estampa o quaoarjuor só 
rios, as dc 50S o 200S '!« 8 " estampa r 
as de 30S(ía ' ! . , RÜd.tro^rtda» no 15tu 
co aa iiepuolica do Urazil e no IS m 
co UniSo de S. Paulo, som desconto, 
ate M de Junho proximo futuro . 

As notas du 2000000 da 5" ostamp-
não tom inais valor , 

As notas do Ifiootí e 508000 da 5* es-
tampa do Tliosouro Nacional são tro 
cadas na Oai*a do Antdrtl í «çrto, di 
accoldo cdín a tabolla soguinte : 

| i $ o o o | n o g o o p 
Janeiro 
Fevorelro . 
Março . . 
Abril. . . 
Maio. . . 
Junho . . 
Julho . . 
Agosto . . 
Setembro . 
Outubro 
Novombro. 
Dezoinbro. 

I tO •>/« 
Ur>» 
to 

,45 
5'J -

lr.r> . 
!«o -
tíõ i 
70 i 
75 , 
8 0 j 
85 . 
90 i 
95 -

20/1000 30,100(1 
22/)S00 27H.riO() 
25S000 25$00i 
Í7(ir>(i0 22S.V O 
ilOSOÍW 21)9004 
32.1500 17,1500 
358000 lt)S000 
37f)."i(H) 12,1000 
ÍOOOOO 10,1000 
42,1500 7S50U 
4510<») 5SOOO 
47j(.V)i) 2/)500 

As notas do 508000, vordoa, sírio A.n 
o., do Banco do lirazil , toráo em J a -
neiro do 1803 dosconto de l 0|o. o dos-
te por dianto pordom 5 o|o mensal-
moutu, atò ostínguir-BO no valor to-
tal . 

Todas 'as notas do Thesouro de qu«l-
• juor o^lamp», car imbadas pelos ban-
cos omissores, são trocadas nos ro*pe-
c i v o s bancos ou nas agoucias atò 30 
do Junho proxiino futuro. 

U Á M I I I O 

S. r.mlo. ltí de Abril de 1893. 
As taxas a f i l i adas hontom polos ban-

f iam as sogulotos : 

E m b u r c a d o r e a n o in«»ie <le 
A b r i l d u I 8 U 3 

Scs. caM 
D. 8. CAllMO & C. 

Para Gênova "28 
» New-York 4.008 
KAUI. VAI.AIH & O. 

n (Jenova _ õ̂ o 
» Hamburgo 2.75o 
u New-York 5.r>l'J 
» líotterdam &.ooo 
COMPANHIA I,ACE(U)A 
u tienova 
• Hamburgo „ [)°o 
» Marselha 2.000 
» Oran 3-30? 
» Havre e Opção 19.705 
companhia c e n t r a l p a c l t s t a 
» GonoV* "1 
ANTONIO ACLICINO: 
» Gênova 25 
TÜEOUOR WII.LE & C. 
» Hamburgo 1.193 

S. 8TOFFREOEN & C. 
u Hamburgo 
» Now-York 
» Ilavro o Opção 
n. IIAFERS & c. 
d Hamburgo 
NAUMANN, OEPP & C. 
D Hamburgo 
» Now-York 
» líotterdam 
» Bordeaux 
ARU0UKI.E BHOTnERS. 
ii New-York 
UAI1U, ItAND & C. 
» New-York 
ED JOUNSTON & C. 
» Now-York 
A TItOMMKI. & C. 
a Now-York 
HOLWORTBY, ELUS & C. 
» Now-York 
J. W. DOANE & C. 
j> Now-York 3.3u2 

ZERRENNER, DCI.OW & C. 
» New-York 3 ono 
k Hamburgo 17o 
GOEW 1IAVN & c. 
o New-York l.onn 
» Rottordam >j l 
» Havro o Opção 31o 
JOHN BRADSHAW St C. 
u New-Yorli G2-
AUOCSTO LEUIIA & C. 
» Havro o OpçSo l . ® " 
BCARQUE & C. 
» Havro o Opção 509 
PI.OIIIANO KERREIHA & IltM.loa 
» Ilavro o OpçSo íioo 
N0SSACK & C. 
» líotterdam 8.000 
ALUERT KUSSNER. 
u ltottordain 1.318 

|1 127 
9.009 

338 

l.OlO 

45o 
12.75o 
•2 2oo 

25o 

2.237 

l.Oftj 

1.5oo 

1.431 

1.007 

U.VÍiS 

S l t I l i d a s 

LONDON nANK 

Londres 
P»rl? 
Hamburgo 
Italia 
Lisboa e Porto . 
New-York 

n 00 dias A vlstn 
13 1/i l i 

780 190 
903 973 

795 
390 

4» 140 

C0MS1BRUI0 L INUUSTIltA 

Lon l r e s . . . . . . . . l i 1/4 — 
UltlTlSIl UANK 

Londres. 121/t 12 
Paris 770 789 
Hamburgo 9Oi 972 
I t á l i a . . . . — 791 
NoW-Yorll, H100 

A taxa de 12 1/1 n loptada geralmente 
pelo? bancos saoadorcs, vigorou como 
ofliiOal dur.into o ilia 

d « a m b l o o,levo nas mesmas condi-
Oos quo lionteiii, oScilhíriU, det ido rto 

inorca 10 do Hio. 
O mercado fechou entrclanto mais 

llrme. sendo provavol uma alta para so-
g u n ^ a - f e i " . 

Foi p'(|uCrta o ílilmefo de t unadores 
do papel o do letras, havendo por IssO 
pouco movimento. 

Koaüsarain-so algimas trauaacçõos 
partlcul ires n H 3 /1. 

S I o LOiidoií, Oiimlictclo e Wridish af-
llxaram tabellas. 

As outras casas bmcari is não tivoram 
taxa otllcial. 

H mveoin Sn i tos pela manhã, t rans-
acçõos de p i|iel particular a 111/2. 

T c l c j j r a m i n a s 
MO, li 
Cambio frouxo a 12 3/4. 
SANTOS, /.» 

C A F Í 

Entraram . . . . 5 050 sacca? 
Vonderaill-se . . . . 1.000 » 
Base . . . 1 . . . 12,1 l i> 
Existência . . . . . . 220 004 • 
Despachado . . . . — 

Mercado calmo. 
Cambio. 12 1/4. 
Sotioranos, 19,1000 
A Alfandega rendeu lloin 135:HÓ9J4M). 
Meia de renda», 3.274^17. 

Para Europa 
Ses. oafé 

1.5/5 
5 'Mt 

, , 1 •.'•"') 
Vap. fr. Vilte ik Bota rio 2i.n,i 
V a p . ali. Cinlrd 13.3 6 

Í8.1JS 

V a p . it. Honario 
Vap. ali. Ilflgraiiii 
V a p . f r . Ihurdngiii' 
j . . * Jr 

Para os Estados Unido»: 

Vap. Ing. I.nsurll 
Vap. Ing. Donet 

5ca rnM 
18,045 
111.785 

47.831 

C o l a ç A d n 

Boberart03 
Veijil. 

lí'jf)00 
ACÇ0E8 

Compinbiss -
Paulista, integr. 
Idom Com 10"('o 
Slogyana, intei;r. 
Ideni cnm 80 0 » 
rictiti-ai Paulista 
Mechaoica rniport. 
Oeste Agrie^la 
Luz Stearica 
Snl DrazPelra 

26-.S 
90» 

210,1 
1053 
1003 
10ÕI 

iúj 
10113 
808 

Chrl8toir.il .V StupakoíT íÍOJ 
Fabril Pauliataflá 
Industrial de S. Paulo 

Bancos : 
Crüdi'0 n.eal, c»rt. hyp. 1983 
Com 20 »l, . VJÍ 
Cart comrn. lt"fl 
Com 20 •/„ 40J 
Lavradores 1031 
tíomfiíerolo e Ind. 150J 
Constructor e Agr. 
S. Paulo 

Cump 

2003 
25C 

220S 
170J 

10,1 

•UM 

180 

ÍHOS 

1 4 0 8 
70,1 

l(Jo« 
LETRAS HYP0THECARIA8 

Ban»o de C. Real 76.1 73 
Uniilo 619 «0 
Intend. Municlp. 85,1 80 

APÓLICES 

Do Estado 1.0:103 — 
Goraos 1.020,1 — 

DEHENTÜRES 
ViaçSo Paulista 7oJ — 

Not i c ia s i i iai-iti inas 
VAPORES ÉSPEItAbOS K0 RIO 

16 Portos do Norte, Pernambuco, 
10 Rio da Prata, Waxhinglon. 
17 Rio da Prata, Magdalena. 
17 Fiumoe esc., Szeclienyi. 

VAPORES A 8AIIIR no r i o 
111 Gênova o Nápoles,Wus/itiif;!,,,, 
17 Lisboa c esc., liei <Je 1'ortuiiiit ' 
18 SouthsnípiPn o es.-., Ilagdaltnii 
1H Londres e eíc., l lozar t . 

G ê n e r o s p a r a c o n s u m o d i á r i o 

Agnardonto, pipa, 250) a 2.803. 
Arroz de Iguape, sacco, 30,1 a 313 
Banha Alves, kilo, 1(800 

«Marlstanyo 13700. 
• Matarazo., ÍJWK). 

Oarno aoeca do Hio Grande ie»(y. 
Oangicn, 80 litros 253 a 268 '' 
Cobolas, cento, 63000. 

^Feijào inulatinho, 100 litros 203 a 

Idom proto, 100 litros'>03 a 283 
Fumo superior, 1 kilo, 230 a jornn 
Farinha o.spocinl, 100 litros 
Idein do Santo Amaro, 213. ' 
Idom do 2 \ 100 litros, 223000. 
Idem de 8aota Catharina, 80 litros 

Itiü a 17SU0O. l r u 9 ' 
Farinha do milho, 243 a 283 
Gallinhaa, uma *3500 a 3,1000. 
Milho 10J litros. 10,1. 
Matto 3000 a 3700. 
Ovos, dúzia 38400 a 235(J0 
Porú, um, 203 a 25,1. 
Quoijog, um. 23500 a 3,1000. 
Toucinho 15kilçs 183000 a 18(000. 

M e r c a d o I t a l i a n o 

Preço dos gêneros mais procurados 
no nosso morcado o no interior : 

A7.elte tino de Lucoa, litro 2f|iiOG a 
28M0. 

Dito de Gênova, litro lji',00 a 1$«00 
Dito em quartola 2403 a 26.13. 
Dilo em mela quartola 1403 a 1503. 
Cordas de linho sortiilo, kilo, ígsúOa 

23200. 
Fernot branca 363 a 10(. 
Ms;;as surtidas de Gonova USalüJOoO 
Worladell» em latas de 200 grainniaj 

IS200 a 13300. 
Dita em latas de 100 grammas700 a800 
Nozes, kilo I$1X10 a 13100. 
yueijo Parmozão de 1' -kilo 5JOOO a 

OjOOO. 
Stoch tlsli, kilo 1J400 a 13500. 
Vinho Toscano em quartola. 200A a 

220$ , 
Vinho Toseanol|2qnarlola, 110$a 1303 
Vinho Meridional,quartola, I90fa220|. 
Vinho Birbera, quartola, a803 a 310$. 
Vinho Chianti em quartola, 225J a 265g 
Vinho Toscano Alleatico, em quartola, 

200$ a 22(1$. 
Vinho Chiantl, em frascos, Marchcsc, 

bocca negra, caixa de 12 frascos de litro 
Mi, a 35$. 

Vinho Chiantl, com 36 frascos de l / i 
litro, 553 a 603. 

Vinho Moscatto espumante, marca 
S. Branco. 55$ a 60». 

Vermouth K. Martinazzi 4 C.1 22» a 
253. 

Vermouth dc outras marcas. 213 3 
223OO0. 

A l e r t a d o F r a n c e z 

AíeiUi Plagniol.em lií.-o.duz. 368 a 38J 
Km 1/2 litro. 173 a 188. 
AiMia .le Seltz, IfiS a 203. 
àmèií?". laias, 18000 a 28000 
Benedielinos «S«a888. _ 
tíisoouto Loux Porry. 38000 a 382HO. 
Camarões em latas (luzia 2HS 26$. 
rognac Jules Itobln, 38$000 a 428000 
Elscuit, 37» a 30,1000. 
Maria Brisard, 758 a 858. 
Fine Champagne, 1Õ8 a 5 0 | . . 
C "guac Maroaud, 31,1 a 303. 
Marcas nãc conhecidas no mercado 

«<1J a 
Cerveja, dúzia, 138000 1580(fl 
t.hartreu?e, 90J JOOSOOO. 
Champajrne, Viuva UI:quol,l 158 a 1258. 
Licor Cacáu, 588 a (>'ô 
(Veuebia, 2^8 238. 
Manteiga, kilo, 38000 430*10. 
Mo tarda orli.la, 1<S a 12800. 
Pct t poia. 130 ÍO a 13200. 
Itluun da Jamaica, 403 a 158. 
Vell..s, 258 2V8. 
Vinho Lormonl, 208 a 218. 
Donltaux d . m , 158 a 2U8. 
Vermonlh francoz, 28 a 308. 

G ê n e r o s » * o r t i n j i i c * e s 

Alocado c ít uarejo 

Azeite di.ee, litro 
t meDiloJ'1 

1S' . |00 ít 
18WXJ a 
870(i a Àlpisle, kilo = 

A l f i c s , c a i x a 3 0 3 0 0 0 a 
B a l a t l i i b " . ' ' « » i * a 7 3 ( k k ) a 
C . d n r a u , l a i a 9 j u u - a 
C e b o l a s , c a i x a J05000 a 
F r u c ' » s e m l u t a s 1 8 2 0 0 a 
F i c o - 15 k'1."5

 1 1 8 " " 0 a 
M m ' l i » . < . : i . . t . ' ; {2 («» a 
J l a - s a d c t v i n a l e , l i b r a S i ' " ' a 
N o z - , 1 - 1 I 0 
Pasfa-, c m . | l , a r t4M»«< a 
9 a r l i n h a » , r i i 2 i J ( )>*l d 
l d e i n e m . « I x a s * 
I d . T P e m t a l l n o t r . " . | . l a « S ^ H a 
V i n h o d o 1 ' i . r i u p i p a "COSOO" a 
V i n h o \ i r p ' i n , ;< i . . i t f r > " 0 J 
l d « x M o s c a t e 1 W > i r > .1 
I d e m V e f d e , p i p a 3 5 0 * 0 0 0 a 
I d e m b r a n c o , p i p a 4»WJ(«10 a 
I d e m c o m c m c a i x a 2O8O0O a 
I d e m P o r t o r e g u l a r e m 

caixa 2 5 8 0 1 0 a 
I d e m b o m e m c a i x a 308O0O a 
I d e m s u p e r i o r , c a i x a 418<J(' ,J a 
Vinagre, c a i x a I 2 i " e > » 
S u c e r i e r , t i n t o a 

, b r a n c o 3 8 0 8 a 
lia falta. 

28000 
syioo 

8< «10 

íníiioi 
21S0WJ 

IJ-iOO 
ie|i'mo 

15100 
89 00 

lí-lOtí 
ir,j .O 
2r>s:»>o 
.'18JH0O 
7800(J 

8O0SOOO 
4IJ08000 
40800) 

1008000 
4.708000 
218000 

28800O 
losOoO 
611SOOO 
15HUOO 

«10.1 
420.1 

VINHOS 

Virgem (Porto) 
Beuular 
Inforlor 
VerJo especial 
Figueira 
Lisboa branco 
Perto 
Em caixa 
Moscatel Douro o. 
Superior 
Toscano, quarlola 

7, meia dita 
Barbera, quartola 
Chiantl 
Em caixa 
Oom 24 frascos 

3008 
31108 
28. 3 
£508 
•TiOS 
: 120,1 
0008 

203 
4(1.1 
108 

18 8 
m 

2K0 « 
22Õ8 

208 
2!» 

rie.i 
882,1 
360,1 
M 
400,1 
38-3 
38(1,1 
HMW 
2S.1 
608 
60J 

2003 
10Õ.1 

31o8 
2658 
23.1 
3oS 

(ilj 

z Y T l i e s 

p Heitor Malot 
TRADUCCÍO ESPECIAL 00 ĈOMMEBCíOOE S. PAULO» 

TERCEIRA PAUTE 

V 

Querianios chegar cedo a 
Utitien pnm cantar nas ruas <3 
fazer boa receita. A'a oito lio-
ras d;i luanhà ciitianios iui 
administravão paia (jeilii- con-
sentimento. O porteiro respon-
deu-nos que os escriptorios es-
tavam fechados por ser domin-
go, rjue era preciso deixar re 
querimento eseripró, e que tios 
inundariam resposta ao hotel. 
Hivia mais de vinte horas (|ue 
11S0 tiiiliamos comido. Passeia-
mos peJa cidade, ao longo do 
caee, e nas mas; senlavamo-nos 
em banco3 e só uob levantava-

sabiamos. Já «entiamos pert ip- i 
havòesde cubeva. Passavam p.)" 

p088033 tidoniingadas, e or. 
vmnioa os vendilhões de Jamba-
rices e de pito doce apregoar 
a atia mercadoria. Chegámos á 
ponte, uma ponte de pedra on-
de está a estatua de Corneille. 
«Se noa atirassemos á agua »? 
propoz Esperance. Estavamos 
deliruvados no parapeito, quan-
do passou uni sujeito. Instincti-
vamente e sem dizer nada ex-
tendi a mão; poz-Ihe dois sous. 
Esperança pegou-lhe e foi pro-
curar pâo. Mas parou-ine o co-
ração, e extendi-me 110 passeio. 
Fez se grupo. Apalparam-me. 
Encontraram o meu contracto. 

-•-•Um artista, 11111 camarada, 
disse um dos curiosos; levem-no 
para o meu theatro. 

r.evaram me para o Ihhvusti. 
que é tini theatro pei|ticno no 
extremo da ponte. Deram-me 
um caldo. Keanimei-me 11111 bo-
cado, e chegou Esperance com 
um pedaço de pão, de que, a 
correr, tinha comido metade. 
Contamos a nossa historia. 

— Vindo para minha casa. 
disse o artista que se chamava 
Auber: descançareis e jantare-
mos juntos. 

Morava uo caes; ao levar-nos 
para casa encommendou iro seu 
restaurante uma perna de cai 

de cidra, e 
mos quando começávamos a 
dar na vista, para ir ndeante. neiro, um garraião «e u m a , c 
de nós, ondo ? Não o sabíamos.; um pão de seis libras; o logo que 
Que esperávamos • Também não aquillo chegou íbmos para a 

mesa. A'g seis horas Auber. for-
çado a ir para o theatro. dei-
xou-nos: - Continuem a comer; 
deitem-se depois na minha cama; 
amanhã nos veremos. . Obede-
cemos lhe continuando a comer; 
mas de quando em quando re-
commendavamos um ao outro 
discrição: « N'ão vamos portar-
nos como animaes; é preciso 
deixar alguma co i sa ! ' Todavia, 
bocado a bocado, fomos devo-
rando tudo. pão e carne, e não 
deixámos nada. Adormecemos 
debruçados na mesa. 

No dia seguinte Aubert deu-
nos sapatos com polainas uma 
camisa a cad.i um, dois lenços 
e três francos. , 

Puzemo-nos de novo a cami-
nho, o o que nos demorava a 
marcha é ijite á volta ]>assava 
mos pelos logaiv.' em que tí-
nhamos parado a viltda, e ti 
nhamos de procurar 110 correio 
cartas com remessa de algum 
dinheiro que as nossas famílias 
nos mandassem. 

E111 Etrépagny Esperaiu ,; rt 
cebou uni vale 'de d>'•/. (Vaiioos 
Ivntrámos tia e.trroi.Mde um ven-
dedor de legumes que nos levou 
a Gisors. onde tomámos o ca-
minho de ferro. A .i onze horas 
bati á porta de meus paes. 
«Quem está lá ?—Eu.—E' o pa-
tife do Josepli •! disie minha 
mãe. Abriu, beijou-me e deti 

! me de coiar. N i di . t vruint ^ 
limpeza geral, cóitc de cal^llo 

110 pateo. banho etc...—«Espero , 
(pie estejas curado V...» disse-me 
meu pai. Cin inez depois fazia 
a minha estréia em Saint-Oraer. 

- Meu pobre Joseph!—disse 
Zyte commovida. 

—A estréia foi essa; e agora 
no meu chalet de La Varenne, 
recebo á minha mesa a menina 
Ducltatellier, sócia da empi'eza, 
11a Comedia-Franceza. 

Durante a narrativa de Jo-
seph. Zyte não o tinha inter-

! rompido, mas tinha estado at-
| tenta ao ruído exterior, á chtt 
| va que cabia constantemente, ao 
j rugido incessante do trovão, e 

ás ultimas palavras levantou-se 
e foi á janella. 

— Não podes ainda partir, 
disse Joseph; a chuva cae a 
pótes: irás 110 ultimo trem. 

Vendo a contrariada, abriu a 
porta para examinar o tempo: 

| uma torrente tle agua invadiu 
j a sala. e as velas apagaram-

se. 
Era forçoso resignar-se, quer 

; l i \eEse ou não vontade. 
i . / i io importa quo chegues 

! mais cedo 011 mais tarde? disse 
! Joseph: a estas horas está a tua 

filha a dormir, e a senhora Du-
chatellier está habituada ás vi-
gílias. 

Para lhe fazer passar o tem-
po, voltou á sua historia e eom-

| plotou-a; no inverno anterior ti-
•nhael le ouvido 11111 violão tocar 
o Bonhomme em pateo da rua 

Kochechouart: era o pae Hri-
doux que cantava pelas mas, 
muito velho, muito miserável, 
mas sempre sem cuidados; tinha 
voltado a visitar Aubert em 
Rouen e retribuíra-lhe o seu 
jantar; Esperança estava na 
Porte-Saint-Martin. 

Mas Zyte quasi que não ou-
via; não tirava os olhos da ja-
nella: se a chuva diminuía de 
intensidade, eiu compensação a 
trovoada parecia aproximar-se. 
Os trovões eram mais amiuda-
dos e mais seccos; outra vez os 
relampagos illuminavam a salla. 

Olhou para o relogío, eram 
dez e meia; poz o chapéu c 
vestiu o casaco. 

—Vou dar-te uma capa de 
borrracha. disse Joseph; ficas 
coberta até os pés. 

Mas, emquanto se arranjava, 
desencadeou-se mais violenta 
outra tempestade; agora só pas-
sando por cima da ilha; a casa 
tremia com as vibrações delia, 
e fóra os tufões de vento fa-
ziam estalar as arvores; nos 
eurtos intervallos do repouso 
ouvia-se a ribeira rumore.jar en-
crespada. 

— Esperemos um bocado 
mais, diase Joseph. 

—li' preciso partir; quem sa-
be se não seremos obrigados a 
esperar no caminho ? 

Accendeu uma lanterna, e, 
pondo na cabeça um chapéu 
de oleado. abriit a porta: mas 

nesse mesmo instante inflammou-
se a ilha á sua vista; estalou 
um trovão formidável. Foram 
impellidos pela connnoção para 
dentro da sala; Joseph tornou 
a fechara porta. 

—E' impossível partir, diase 
elle; aqui estamos abrigados 
pelas grandes arvores que nos 
cercam; se estivessemos debai-
xo dellas: seriamos fulminados. 
Esperemos ! 

I louve um momento do si-
lencio; a chuva e o vento ti-
nham sido interrompidos pelo 
fuzilar do raio, mas recomeça-
ram, e os relampagos e tro-
vões recomeçaram também. 

—E certo, disso Joaepli, que 
estamos por baixo da tempes-
tade contida pelo circulo de 
collinas que envolve esta ba-
cia. 

Zyte tinha o relogio 11a mão 
e a cada instante olhava para 
os ponteiros; a chuva, o vento 
e os trovões continuavam. 

— Se eu estivesse em tua ca-
sa, disse Joseph, tu não me 
deixarias sahir, porque, ainda 
mesmo que liada houvesse a 
temer da tempestade, chega-
ríamos á estação molhados como 
se tivessemos cabido na agua; 
para mim isso não teria im-
portância, porque mudaria logo 
de roupa; mas tu podes lá es-
tar molhada jiuas horas sem 
apanhares u m defluxo de peito? 
Fica e amanhã irás no primèi-

•w «Ji» 

ro trem; comtanto que tua fi-
lha te veja ao pé de si ao acor-
dar, é bastante. 

Era com palavras eutreeor-
tadas que elle podia fazer-lhe 
estas observações, porque ella 
retorquia Bempre que era pre-
ciso partir. 

Bem duvida era preciso, mas 
como ? Podia ella expor-se ao 
defluxo de peito de que Joseph 
lhe falava ? os artistas são obri-
gados a precauções e cuidados 
que seria loucura despreza-
rem. 

A hora adiantava-se c a tem-
pestade pairava sempre por ci-
ma delles, sem alliviar o negru-
me. 

—E' já muito tarde, disse 
Joseph, já se não chega ao 
trem. 

Ella sentou-se cont um gesto 
de contrariedade. 

—Não has de passar a noi-
te nessa cadeira, disse elle; dei-
ta-te; vais estreiar o quarto rios 
hospedes, que ficará sendo o 
quarto da rainha: ninguém inais 
lá dormirá. 

Sem esperar resposta, abriu 
mn armario: tirou lençóes e 
levou-os para o quarto dos hos-
pedes. 

—Tens ciuco horas para dor-
mir, diase elle ao voltar; acor-
dar-te-ei a tempo; fica tranquil-
la que não virei espreitar-te o 
sonino, como fazia pelas paredes 
da tua carroça. 

Ella extendeu-lhe a mão, o 
com um sorriao affectuoso, por-
que não podia odial-o, por 
aquillo de que elle não era 
responsável, disse-lhe: 

—Boa noite. 
—Boa uoi te ! 
Não entrou para o quarto 

com ella; empurrou a porta. 
Comtudo, e não obstante a 

promessa, não resistiu á tenta-
ção de ficar a essa porta, e sen-
tando-se sem ruido, esteve alh 
muito tempo; estava debaixo 
das mesmas telhas, a dois passos 
delle, aquelia que amava agor*1 

mais do que nunca, e não ti-
nha mais do que empurrar es-
sa porta para apertal-a uos uoá 
braços: que noite! Impelliu o 
uma vertigem, extendeu a niao 
e tocou 110 fecho. Mas esse fe-
cho falou á sua razão, e esta-
cou; se Zyte Be tivesse fecha-
do. arrombaria a porta: contou 
neíle, seria digno delia. 

Foi deitar-se 11a sua cama, 
e 110 dia seguinte, quando a 
aurora branqueou os vidros, 
chamou-a baixinho; a tempes-
tade tinha acalmado, já havia 
horas e no silencio da madru-
gada nada mais se ouvia d" 
que as gottas de agua, quedos 
ramos das arvores carregadas 
de chuva cabiam nas poças. 

(Continua.) 


